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Resumo

O jornalismo regional revela-se uma ferramenta de debate importante quando falamos de populações do interior do país e que ganha um novo papel de destaque quando se dedica às comunidades locais, à divulgação das suas atividades culturais e desportivas, tradições e ensinamentos.

Este relatório de estágio tem como objetivo mostrar as vivências e realidades do jornalismo regional e, os seus pontos de interesse. A relação com as fontes, a proximidade com as populações, neste caso da região da Cova da Beira e, os debates e discussões gerados pelos conteúdos publicados, mostram a realidade que é demonstrada por esta forma de fazer jornalismo.
Durante este relatório também dou exemplos de interação com o público local, nas reportagens, entrevistas, artigos que divulgam as freguesias e, que são reveladores da proximidade do jornal com as comunidades locais.

Outro aspeto que abordo e, para que seja da do a conhecer em pormenor o dia-a-dia deste semanário (jornal fórum Covilhã), é publicada uma ficha de caraterização do jornal, que mostra as suas caraterísticas, o seu público-alvo, os concelhos abrangidos e outros pormenores que dão a conhecer a realidade local. 

Neste relatório fica expresso as vivências que fui tendo ao longo dos últimos dois anos, os retratos que fiz das comunidades e algumas histórias vivenciadas, tal como fica descrita outra realidade: O dia-a-dia de um jornalista numa comunidade local do interior do país, onde as dificuldades acrescem com o isolamento.
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Introdução
O jornalismo regional entrou num novo paradigma aberto à participação onde os leitores ocupam um dos papéis principais. É um paradigma que assenta na participação dos leitores, num prisma de proximidade, participativo, onde existe uma cooperação do público com a própria redação do jornal. O clima de crise social e financeira que o país e a região atravessam, faz com que as pessoas procurem os jornais para contar as suas histórias, para que encontrem uma solução para os seus problemas, ou que vejam no jornal um veículo onde possam veicular alguma informação. Durante estes dois anos, muitos foram os leitores que procuraram a redação do jornal para resolver os seus problemas, para desabafar, ou contar as suas histórias. 

Esta particularidade fez com que um novo projeto regional nascesse na região da Cova da Beira, com os cuidados com as suas preocupações dirigidas para o interesse público e a proximidade. O Interior do país atravessa um momento difícil, em comparação com o resto do território. Por isso as comunidades procuram o jornalista local para expor os seus problemas, para que os ajudem a ir de encontro às entidades públicas locais.

Neste projeto, apresento um conceito de jornalismo regional, que foca diversificados aspetos de como fazer jornalismo, desde as conversas com os leitores à relação com as fontes, passando pela informação semanal. Este conceito tem como base a relação com as fontes de informação e com os leitores, com base em duas premissas. Primeiro, o que distingue verdadeiramente este jornal regional, é a informação que é veiculada fora da agenda, que é obtida pelo meio da investigação e do contacto com as fontes. Segundo, a boa relação com os leitores faz com que o próprio leitor e a comunidade sintam ainda mais confiança no jornal, como é o caso deste projeto.

Numa população onde a faixa etária é bastante envelhecida e onde os jovens ainda não procuram o jornalismo regional, a forma de fazer jornalismo e de veicular informação foi-se moldando com o passar dos anos. De um jornalismo de secretária, fomos passando a um jornalismo de contacto com as pessoas, com os agentes com responsabilidade na sociedade e também com os clubes, associações e instituições. O contacto do jornalismo com os leitores é importante para que se crie uma afinidade com o público-alvo, neste caso em concreto, a população da região da Cova da Beira, sendo o espaço público, um lugar de debate de ideias e formulação de novas opiniões, onde o comum dos cidadãos é livre de expressar a sua opinião. (Correia, 1996, Habermas, 1984, página 40);

A relação com as fontes e a procura de informação também têm destaque neste relatório, onde são apresentadas algumas conclusões da forma como o trabalho é desenvolvido dentro da própria redação do jornal. A forma de desenvolver a interatividade com as fontes e com o público torna-se crucial para que o jornalismo regional tenha sucesso e consiga gerar cada vez mais leitores.

A área de influência deste projeto onde estou inserido foi pensada e delineada com base num estudo de mercado realizado antes da abertura do jornal. Em primeiro lugar, a área de abrangência informativa começou nos concelhos da Covilhã, Fundão e Belmonte, passando mais tarde para Manteigas, podendo no futuro estender-se para Seia e Penamacor. As áreas territoriais onde a informação é veiculada por este semanário foram escolhidas com base nas necessidades dos concelhos da sua população, tal como das afinidades entre elas. A região da Cova da Beira, e o concelho de Manteigas configuram uma área territorial e populacional abrangente para que a informação seja veiculada com sucesso, havendo um intercâmbio e debate entre as próprias comunidades, pois os seus problemas são idênticos.

Um dos fatores que tive em conta nas edições do jornal foi a forma de como é transmitida a mensagem e de como as notícias são publicadas e dadas a conhecer ao público. O jornalista tem de ter também aqui uma determinada sensibilidade, um sentido «apurado» para que a mensagem tenha eficácia, tendo um impacto positivo no público. O público do jornalismo regional, também se deixa influenciar por aquilo que é publicado, tendo o jornalista que noticiar com verdade e isenção, as quais são igualmente características importantes nesta forma de jornalismo

Na época que atravessamos, mais uma vez verifica-se que o jornalismo regional tenta, com as dificuldades conhecidas, a procura de novos caminhos em que a procura de informação é cada vez mais acentuada. As crises sociais e financeiras conferem aos órgãos de comunicação social regionais uma tónica cada vez mais importante à relação entre o jornal e a população. Embora, hoje em dia, a venda de jornais tenha diminuído (em alguns casos drasticamente), isso não significa que o número de leitores tenha decrescido. Embora tal situação pareça ser um contrassenso, verificamos que as coletividades, salões e cafés, que as pessoas frequentam, são pontos de leitura que se revelam importantes. Sabemos que o número de assinaturas tem aumentado neste tipo de estabelecimentos, que são frequentados pela população em geral. Nos últimos seis meses, o número de assinantes cresceu substancialmente em cerca de 50%, com assinaturas disseminadas em mais de 60 coletividades e clubes. Tal situação transporta-nos ao passado, onde os salões e bares eram espaços de debate, onde as populações debatiam os assuntos da polis. Isto hoje volta a acontecer, principalmente nos meios mais rurais e também no Interior, onde o isolamento e as necessidades se fazem sentir cada vez mais. Esta comparação mostra-nos a importância dos meios de comunicação sociais regionais, e a sua influência no debate que os cidadãos promovem no espaço público.

Neste relatório, pretende-se dar a conhecer um outro conceito de jornalismo regional, aquele que recorre à proximidade como “aliada” e mostra a opinião das diferentes classes sociais das comunidades, praticando novas formas de informar, de dar a notícia, em consonância com as sensibilidades da comunidade. Numa época onde a crise vigora e o gosto pela leitura não é acentuado, o jornalismo regional tem como principal objetivo a isenção na informação veiculada, num jornalismo de proximidade, onde os leitores se sintam integrados no campo do debate de ideias e na construção de novas realidades e novas opiniões. É importante que a comunidade esteja inteirada dos problemas que vigoram na sociedade que frequentam. É este o papel dos órgãos de comunicação social regionais. Este é um caminho que para muitos pode parecer complexo, mas foi ele que esteve na origem deste projeto regional que,  numa época em que os jornais em papel sofreram um declínio nas suas vendas, em detrimento da internet, quer mostrar que as pessoas ainda são leitoras assíduas do jornalismo regional e que partilham as suas preocupações, anseios e propostas.

Dois anos depois do arranque deste projeto, mostra-se de que forma continua a viver a imprensa regional, na personificação que faço neste relatório. Quer-se mostrar às pessoas o porquê de se acreditar num jornalismo que foque as pessoas, as coletividades, os clubes, as associações, os bairros, as ruas típicas, as profissões centenárias, os movimentos cívicos, a política regional e essencialmente os problemas da sociedade atual. É neste debate de ideias e na apresentação de novas propostas, que podemos ajudar a construir um novo projeto para o Interior do país, porque com o envolvimento da comunicação social, dos agentes com responsabilidades e com a comunidade, é possível fazer mais e melhor, não só pela região, mas também pelo jornalismo regional, pelo debate, pela troca de ideias, e principalmente pelas pessoas.
1. Jornalismo Regional - O nascimento de um novo projeto
Este projeto de jornalismo local que nasceu na região da Cova da Beira foi uma união entre trabalho, mas principalmente paixão pelo jornalismo, neste caso em concreto, um jornalismo de proximidade, que pretende envolver e ouvir toda uma população.

Todos sabemos que o jornalismo regional, com especial atenção para os jornais regionais, tem vindo a ter muitas dificuldades numa época de crise que afeta não só o nosso país, como também a Europa e algumas partes do Mundo. Mas, por vezes, o risco calculado e a vontade de empreender quando se termina uma licenciatura são muitas vezes a base para o início de novas ideias e novos projetos. Se queremos melhorar e continuar a ter vitalidade no jornalismo regional temos que colocar em prática novas ideias e novos métodos que façam com que haja mais proximidade e de aliar esta «política» de proximidade e de apoio à comunidade, tornando-a uma realidade.

Depois de uma licenciatura terminada, com as perspetivas de emprego a serem cada vez mais diminutas e onde o trabalho precário toma conta da maioria dos jovens portugueses, que solução poderemos ter para enfrentar desemprego, numa área (o jornalismo) onde a tão apelidada «nuvem negra» paira no ar? Para tentar ultrapassar estas tendências o fórum COVILHÃ, jornal regional criado na região da Cova da Beira, teve um surgimento paulatino perante a sociedade e, com os erros e aprendizagens no terreno  juntamente com  que foi captado durante os três anos de licenciatura, tornou-se num projeto que pretendeu primeiramente satisfazer a necessidade de emprego. Depois de estar implementado no mercado, teve como principal objetivo o contacto com as pessoas, uma relação de proximidade, onde a verdade e a isenção assumissem o papel principal.

Não é de ânimo leve que a decisão de abrir um jornal regional se pode tomar, pois o risco em tempo de crise aumenta numa área de negócio que não passa pelos melhores momentos,  quando o mercado de publicidade no âmbito regional começa a escassear devido às verbas canalizadas para o efeito, tanto por entidades privadas como públicas.

Durante os três anos de licenciatura, fui aprendendo o conceito de o jornalismo e as formas de como este deve ser executado. Das teorias da comunicação, à semiótica, semiologia, técnicas de redação e teoria da notícia, as bases foram sendo adquiridas ao longo dos anos e a curta experiência profissional que se foi adquirindo com o tempo foi servindo para que o empenho aliado à sempre importante aprendizagem teórica e prática fossem dando credibilidade a um novo órgão de comunicação social regional do Interior do país.

Estas considerações serviram para explicar o nascimento de um novo projeto que teve como objetivo colmatar problemas que a sociedade impõe aos jovens licenciados e aos que diariamente tentam trabalhar no ramo do jornalismo, Não é por um mero capricho que um novo projeto de um calibre e investimento elevados e arrojados se leva para a frente, mas sim, por vontade de fazer algo pela terra que nos acolheu durante os anos de licenciatura e principalmente pela paixão e pelo amor a uma das profissões mais antigas e no meu entender mais enriquecedoras do Mundo. Quando estudamos e fazemos o que gostamos, as experiências tornam-se muito mais enriquecedoras e temos a certeza de que fazemos algo de útil para as pessoas e para a sociedade. Neste caso em particular, não falamos de uma empresa nem de um negócio que permita apenas e só criar riqueza. Falamos num projeto inserido e baseado numa ótica de interesse público e tentativa de resolução de problemas e levantar questões que se podem tornar importantes para a comunidade. Esta foi uma das óticas que levou à formação de um novo projeto deste âmbito, da informação regional, onde as freguesias, os bairros, as coletividades e, principalmente, as pessoas estão envolvidas. Se assim não fosse, este projeto não faria sentido. Um projeto que é pensado pelos seus fundadores, mas que ao longo do tempo tem no público e nos leitores os seus principais interlocutores que opinam, dão conselhos e criticam construtivamente.

Foram estes os objetivos que culminaram na criação de um novo projeto, que começou tímido e que, ao longo do tempo e ajudado pela crítica, vai tentando crescer sempre com o pensamento na isenção, na credibilidade e no direito ao contraditório, mesmo que este seja o caminho mais difícil. Estas foram as linhas orientadoras para a criação de um projeto, que se pretende credível a nível regional.

2. Jornal fórum COVILHÃ (breve contextualização) – A 1ª edição
 A criação deste novo projeto de jornalismo regional teve na sua génese diversos objetivos. Mais importante do que evitar o desemprego, a vontade de dar algo à cidade que nos formou foi muito mais forte. Este novo jornal surge como ideia de dois alunos da Universidade da Beira Interior. Eu próprio, quando comecei a desenhar aquele que seria um novo jornal regional, tive receio do risco que poderíamos correr numa região onde o jornalismo regional é muito apreciado, mas onde a concorrência marca a sua posição, com títulos que têm alguns anos no mercado. Não foi a questão da concorrência “forte” que me assustou, pois a vontade de fazer algo na área que gosto, deu-me forças para que este projeto fosse uma realidade. Sabíamos que era possível fazer mais e melhor, principalmente quando sabíamos que queríamos prestar um serviço público de qualidade. 

O dia 29 de novembro de 2012 ficou marcado como o dia do lançamento da primeira edição do jornal fórum COVILHÃ. Paulatinamente, o crescimento foi-se efetuando, primeiramente com venda e distribuição na Covilhã, passando pelo Fundão, Belmonte e, mais recentemente, Manteigas. Foi um caminho que começou a ser trilhado com algumas contenções e dificuldades. Foi assim que se foi começando a dar-se estrutura a um projeto que mereceu algum investimento financeiro, pelo menos o mínimo para que o início do trabalho jornalístico fosse uma realidade.

Na minha experiência pessoal, a vinda para a Covilhã para ingressar no ensino superior foi um dos momentos mais enriquecedores para o meu desenvolvimento pessoal e humano. Foi com esta experiência que a ideia da criação de um novo projeto regional surgiu e ao longo do tempo se foi tornando uma realidade cada vez mais cimentada. Na primeira edição, alguma ansiedade tomou conta de mim, mas sempre acreditei que eramos capazes de colocar em prática aquilo que ao longo de três anos fomos aprendendo na Universidade da Beira Interior. Depois do lançamento do primeiro número tudo se tornou mais fácil, era preciso mais, lutar mais e acreditar ainda mais. Este jornal, que tive o gosto de fundar, está implantado e a laborar numa época onde a crise social e financeira assolam a vida das pessoas e das comunidades. É neste contexto que o prazer de trabalhar nesta área é ainda mais compensatório não apenas a nível financeiro, mas também, no campo pessoal e de relações humanas. Aprendi que um jornalista tem responsabilidades sociais e que a escrita de uma notícia pode ter muitas implicações, positivas e negativas com as quais temos de lidar. A partir do dia 29 de novembro de 2011 senti que tinha uma responsabilidade: escrever para uma população que todas as semanas quer saber o que de melhor e de pior se vai passando na região.

A sensação que senti aquando a publicação da primeira edição deste jornal esteve também acompanhada de uma certa ansiedade, O trabalho que tivemos durante uma semana (que para nós era novidade) saiu para as bancas da região, com mais ou menos defeitos, característicos de uma primeira edição, que foram sendo corrigidos ao longo do tempo. Mas este primeiro impacto com o mundo real foi aquele que mais me marcou: a primeira notícia, a primeira entrevista, a primeira reportagem, em suma, o primeiro contacto com o público. Foi esta a primeira grande experiência num mundo que desconhecia e que gostei de começar a descobrir a partir daquele dia onde comecei a ter o primeiro contacto com o verdadeiro jornalismo, o puro jornalismo regional, do papel e da caneta, do apontamento em “em cima do joelho” e da pergunta improvisada. Foi esta a primeira experiência que me deu ânimo para continuar a descobrir e a criar, alargando horizontes e talhando cada vez mais objetivos.

	Mês
	Vendas em banca

	Janeiro
	3342

	Fevereiro
	3221

	Março
	4898

	Abril

	5002

	Maio
	5456

	Junho
	5748

	Julho
	6436

	Agosto
	5664

	Setembro
	5623

	Outubro
	6870

	Novembro
	7578

	Dezembro
	7718


Tabela 1 - Número de exemplares vendidos entre janeiro e dezembro de 2012

A tabela que se encontra acima mostra o número de jornais vendidos durante o ano de 2012. No ano de lançamento deste projeto, o número de jornais vendidos mensalmente, não revelam grande oscilação. Pelo contrário, mostra alguma regularidade, o que revela o interesse da população no consumo de jornais regionais. As notícias da região continuam a ser alvo de interesse por parte dos leitores e as vendas em banca em conjunto com as assinaturas anuais perfazem duas das formas das notícias chegarem aos leitores. Entre janeiro e dezembro, a média de vendas em banca rondou os cerca de seis/sete mil jornais mensais. É um número considerável, já que estamos a falar de uma região onde existe alguma desertificação. Estes números são sinal do interesse das pessoas pelas notícias do bairro, da sua rua, do desporto, da cultura e do associativismo na sua localidade. De 2011 para 2012, o número de assinaturas eletrónicas ou via CTT aumentou cerca de 30%, ultrapassando em larga margem, os cerca de 200 assinantes iniciais, tendo vindo a aumentar o número de assinaturas digitais, principalmente para fora do país. As pessoas que saem da região continuam a querer receber a informação da sua terra.

3. A entrada nas rotinas do jornalismo regional

No jornalismo regional, a imprensa serve como uma espécie de «montra» que contribui para estabelecer uma esfera pública, ou seja, um debate e formulação de opiniões, onde a comunidade tenha oportunidade de debater os seus temas. Assim, “Pensamos que na Comunicação Social Regional portuguesa, sobrevivem alguns dos traços típicos do jornalismo pré-industrial que não devem ser absolutamente descartados como se tratassem apenas e só de puros anacronismos. Referimo-nos à conexão escassa com a publicidade, a uma relação forte entre as elites locais e os media, a uma enfâse no artigo de opinião e na colaboração externa, a uma contiguidade acentuada entre os artigos e colaborações e as preocupações manifestadas nos espaços de reunião dos públicos, à tendência para estruturar o discurso em torno de alguns assuntos recorrentes em torno dos quais se veiculam opiniões, debates e polémicas, a presença de marcas discursivas que remetem para formas de sociabilidade que pressupõem um saber comum partilhado pelos produtores de mensagens e pelos públicos, o conhecimento recíproco e partilhado pelos produtores e receptores”. (João Correia, s/d). É neste sentido que se poderá afirmar que a liberdade de imprensa só poderá ser concebida em estreita relação com a esfera pública, ou seja, em relação com um espaço onde se procure debater os assuntos e encontrar diversas formas de opinar e fazer debates de ideias e procura de novas respostas. A esfera pública contribui para a participação cívica, o debate de ideias e de livre opinião, onde todos os cidadãos podem participar. Só neste âmbito é possível que se formem novas opiniões e se debatam diversas ideias, sendo muito importante que o jornalista dê diferentes visões dos acontecimentos e opiniões diferenciadas dos diferentes temas que marcam a atualidade regional. Neste aspeto, a esfera pública fica enriquecida com opiniões diversificadas, que permitem uma visão plural da realidade. Dar a notícia de uma forma diferente, mostrando os diferentes pontos de vista, é uma tarefa que se revela importante no jornalismo regional, marcando pela diferença. A esfera pública é uma instância social de assuntos públicos discutidos pelos agentes sociais relevantes no decurso do qual o processo culmina na formação da opinião pública enquanto força oriunda da sociedade civil que se pronuncia sobre assuntos de interesse coletivo. (Peruzzo, 2003, p. 68).

Estes conceitos fizeram com que entrasse nas «rotinas» do jornalismo regional. Os conceitos de proximidade, ou seja, prestar um serviço jornalístico e de informação próximo e mais identificado com o leitor, de liberdade de imprensa e de esfera pública fizeram-me perceber que o jornalismo regional preste um serviço público às populações, por vezes envolvido em situações controversas e em estruturas complexas, pois é na esfera pública que o debate de ideias e a troca opiniões acontece, muitas das vezes junto dos principais intervenientes. Estes conceitos, de proximidade e de compromisso com a esfera pública, permitem ainda que o leitor se identifique com o jornal e se questione sobre alguns problemas que lhe são próximos.

O fórum COVILHÃ, apesar de ser um semanário regional com venda na cidade da Covilhã e freguesias anexas, também apresenta semanalmente, alguns cadernos dos concelhos de Belmonte, Manteigas e Fundão. Por esse facto, vou abordar algumas questões onde serão explicitadas as caraterísticas da edição deste semanário regional de informação, tendo em conta o conceito «jornalismo de proximidade», que é citado por Camponez. É esta proximidade que atrai os leitores, fazendo com que estejam embrenhados na vida da sua comunidade. O jornalismo regional, em particular, e neste caso em concreto, os jornais regionais devem estar próximos das pessoas, procurando perceber os seus problemas e noticia-los, para que se encontrem novas soluções e se formem novas ideias. O jornalismo regional faz-se ao nível da proximidade geográfica com o território e da preocupação pessoal com os públicos. A imprensa regional está envolta de alguns conceitos, como por exemplo, território, comunidade, espaço público e serviço público. Com isto, a imprensa regional tem que delimitar o seu território (área noticiosa), e as diferentes comunidades onde se quer inserir, como por exemplo, o seu público-alvo, criando um espaço de debate e noticiando os factos que ocorrem no território delimitado, com rigor e isenção, tendo em conta o interesse dos leitores, da população, prestando um serviço público. (Camponez, 2002, página 80).

Este projeto regional tem um espaço editorial definido, desde o território até à linha editorial que assenta num jornalismo próximo das populações, com notícias locais, de bairro, onde os intervenientes têm um papel ativo, mostrando as suas ideias. Os artigos publicados nos cadernos de Manteigas, Belmonte e Fundão coadunam-se com as pretensões das comunidades locais, desde a cultura destes concelhos, passando pela gastronomia, o desporto, ou até, pela vida social dos seus intervenientes. Foi a partir destas linhas orientadoras que o nicho de leitores começou a crescer, na área geográfica fora da Covilhã, onde com o tempo o jornal foi ganhando leitores, tudo pela questão da proximidade e do diálogo com os leitores. A linha editorial torna-se, na maioria das vezes, o fator fundamental para que os projetos regionais, relacionados com a comunicação ou a informação vinguem. A «entrada na rotina» no contexto informativo regional revelou-se algo complexa, já que a área geográfica de abrangência abarca quatro concelhos, todos eles com características diferentes, mesmo que ocupem a mesma região (Cova da Beira). Com o tempo, fomos percebendo as diferenças das populações dos quatro concelhos e das suas necessidades, moldando o conteúdo noticioso. 

	Concelhos
	Número médio de notícias por mês

	Covilhã
	130

	Fundão
	30

	Belmonte
	25

	Manteigas
	15


Tabela 2 - Número médio de notícias por mês nos concelhos abrangidos por este semanário

A maioria das notícias publicadas abrange o concelho da Covilhã, já que se trata do concelho mais populoso da região e que possui 31 freguesias, a seguir Fundão, Belmonte e Manteigas, que por esta ordem perfazem os cadernos noticiosos semanais. O jornalismo de proximidade desenvolve-se numa área geográfica regional, onde quase todos os agentes se conhecem. As notícias são como um acontecimento próximo, mas que as pessoas gostam de ver publicado, despoletando o debate. Esta é uma caraterística peculiar do jornalismo regional, que constitui uma grande diferenciação com a maioria dos jornais nacionais. Na entrada nas «rotinas» do jornalismo regional este foi o primeiro conceito com que me deparei. O contacto com as pessoas e a relação com as fontes foram o primeiro passo para perceber as particularidades do jornalismo regional e a relação que os jornais têm com os leitores, ou melhor, as relações que os leitores têm com o jornal. A simples carta ou artigo, ou uma mera fotografia despertam o interesse das pessoas, que com estas ações criam uma relação e um sentimento de proximidade entre o jornal e os leitores, que se reveem na sua linha editorial. A participação ativa dos cidadãos na vida do seu concelho mostra-se com a participação que fomentam com os meios de comunicação social regionais, que na maioria das vezes, servem como um elo de ligação com as entidades locais. 
Foi este conceito que apreendi na primeira abordagem que tive com o jornalismo regional, um contacto de proximidade, o debate público, junto da comunidade, que permite que o debate e a discussão sejam uma realidade.

4. O primeiro impacto com o “mundo do jornalismo”
No jornalismo, a realidade regional é diferente da realidade nacional, e essa distinção, embora para a maioria seja óbvia, tem de ser feita, para uma melhor compreensão e conhecimento do jornalismo regional e do trabalho que os meios de comunicação social regionais têm vindo a desempenhar ao longo do tempo.  

As contingências financeiras que envolvem o jornalismo regional, também são uma condicionante e no primeiro impacto neste novo projeto, os primeiros dias foram de aprendizagem e entrosamento. Com efeito, na minha recente experiência profissional o papel do jornalista do meio regional não se confina apenas e só à simples redação das notícias. O papel de um jornalista regional não se cinge apenas ao simples manuseamento de uma caneta nem no contacto com as teclas do computador. Por vezes, em alguns casos, para além do trabalho de redação, ajuda no escritório, ajuda na composição do jornal, na sua paginação, entre outras tarefas. Não quero com isto dizer que os primeiros dias/primeiras semanas tenham sido de medo. Houve algum receio naquele primeiro contacto, naquela primeira entrevista, naquela primeira reunião. Mas, foi esse receio que fez com que fosse crescendo paulatinamente e o que fui aprendendo no terreno valeu-me para o trabalho que desempenho no dia-a-dia, tentando sempre dar o melhor por aquele que deve ser um serviço público em prol de uma região. O jornalista tem uma missão, que é a de estar sempre ao lado das suas gentes, do seu concelho, muitas vezes denunciando e apresentando soluções, mas também divulgar o que de bom se faz nos concelhos que delimitam a sua área geográfica.

Esta é uma interpretação que faço do primeiro impacto que tive com o jornalismo regional e com a realidade que este enfrenta numa região onde as disparidades sociais são acentuadas e onde o papel dos jornais, principalmente, ainda é importante e ainda se faz sentir junto das populações. A proximidade das pessoas com o jornalismo, revela-se cada vez mais no jornalismo regional, onde os leitores sentem necessidade de denunciar os seus problemas e colocar as suas questões. Ter um órgão de informação para debater problemas ou divulgar atividades, revela-se importante em meios mais pequenos e onde os meios de comunicação nacionais não estão tão implementados. A relação de proximidade também é revelada em tempo de crise, onde as populações necessitam de ajuda para a resolução dos seus problemas. Neste âmbito dou um exemplo que aconteceu na edição número 77 do dia 4 de junho no jornal fórum COVILHÃ, num artigo que retrata o episódio de um idoso inválido que procurou um meio de informação local para encontrar uma solução para o seu problema. Casos como este são frequentes nos jornais regionais, e em muitas das vezes recebem atenção das entidades competentes. Este é um exemplo de jornalismo de proximidade, onde o jornal e o cidadão colaboram, na procura de soluções e no debate dos problemas. É nestes casos que existe uma ponte entre a população e as entidades competentes. O leitor conta a história, o jornal denuncia e procura soluções e as entidades competentes emitem respostas para a resolução de alguns problemas. É este o papel social do jornalismo.

O meu primeiro impacto com a realidade regional foi um sonho concretizado de um projeto regional erguido numa época de constrangimentos sociais e financeiros graves. É nestas épocas que o jornalista tem que ter um papel ativo na sociedade, onde os jornais têm de ser interventivos, tendo o dever de questionar as pessoas, mas também quem exerce o Poder, e onde esse papel ajude a encontrar soluções e a selar compromissos. Mas outro objetivo, que é diariamente cumprido, assenta no envolvimento dos leitores nos problemas da comunidade. Só assim poderão ser cidadãos ativos, contribuindo para o desenvolvimento da sua comunidade, apresentando as suas ideias e os seus pontos de vista. O jornalismo regional entra numa nova fase: a proximidade e o diálogo com os leitores. Durante as páginas deste relatório, a palavra proximidade é por diversas vezes repetida, já que configura um elemento chave para a resolução de muitos dos problemas que as populações enfrentam no dia-a-dia. Se a informação veiculada é importante, a voz do cidadão também o é, por isso o elo de ligação entre leitores e jornal, é crucial para a formulação de uma opinião cada vez mais fundamentada. 
5. Uma perspetiva sobre as fontes de informação

Quando iniciamos um novo projeto jornalístico, as dificuldades em encontrar fontes de informação credíveis e “eficazes” torna-se uma tarefa árdua. As primeiras edições foram encaradas como uma experiência profissional e pessoal que se verificou importante para a solidificação deste meio de comunicação social regional. Dar início ao contacto com o mundo do jornalismo foi uma descoberta complexa, mas que o decorrer do tempo foi-se tornando uma tarefa normal que decorre diariamente.

De tudo o que fiz no início da minha experiência jornalística, o contacto com as fontes revelou-se como a caminhada mais fundamental para o desenvolvimento da minha atividade. O primeiro contacto aconteceu poucos dias antes da primeira edição do jornal, quando realizei um telefonema para os Bombeiros Voluntários locais, questionando sobre um grave incêndio urbano que tinha acontecido nos subúrbios da cidade da Covilhã. São pequenas coisas que fazem com que a notícia, o acontecimento nos faça amadurecer. É importante aprender com a experiência, e este tipo de vivências, faz com que o nosso trabalha seja enriquecido.

Todos os jovens que saem da Universidade para o mundo do jornalismo têm aquela expectativa de fazer a primeira notícia, de lidar com as primeiras fontes de informação, de constatar factos e unir as peças do “puzzle”. Foi o que aconteceu comigo, no fórum COVILHÃ. A ronda jornalística começa às quartas-feiras por volta das nove horas da manhã, depois de uma segunda e terças-feiras desgastantes, espelho de um fecho de edição que é sempre atribulado. Os telefones tocam, a agenda começa a ficar preenchida e o primeiro contacto semanal com as fontes tem início. Ao contrário dos jornais diários, a agenda de um semanário regional vai-se fazendo durante a semana, embora as apelidadas “rondas” tenham de ser feitas diariamente, principalmente junto de fontes institucionais para que se mantenha o fluxo noticioso e não se perca a atualidade da informação. Ainda sobre este aspeto, refira-se, que na atualidade do fluxo informativo, é importante refletir sobre a informação que vai decorrendo no dia-a-dia. Como qualquer órgão de comunicação social, nos jornais regionais, o fluxo informativo segue a agenda mediática, ou seja, segue os acontecimentos locais, que têm impacto nos leitores e na opinião pública.

Sempre quis que as minhas notícias se pautassem pelo rigor e para isso a confirmação dos dados e uma relação próxima com as fontes, principalmente com as institucionais foi importante para que a qualidade do trabalho fosse subindo gradualmente. Ter fontes credíveis e esclarecedoras é “meio caminho” para o sucesso de um órgão de comunicação social. De início, o relacionamento com as fontes institucionais nem sempre foi fácil, pois a credibilidade do jornal e dos jornalistas ainda não estava garantida, e a confiança que as fontes têm sobre o jornalista revela-se fundamental para relações futuras. Também considero que é importante que a redação de um jornal tenha uma agenda organizada e articulada com os mais variados serviços do meio de comunicação social, de forma a que, a realidade mediática seja rentabilizada. Durante o primeiro ano houve alguma falha de articulação na redação, o que se foi corrigindo com o tempo. O meu trabalho enquanto jornalista deste jornal regional centra-se no contacto com as fontes, mas também na cobertura de conferências de imprensa, de reuniões de Câmara, de Assembleias Municipais e, projetos locais, que englobam a educação, a cultura, o desporto, entre outros. É também neste âmbito que existe por vezes um contacto mais alargado com os protagonistas da notícia. Este trabalho revela-se fundamental para o jornalista, que tem como objetivo obter uma maior e mais aprofundado conhecimento do meio em que trabalha. Nos meus primeiros meses, foi a minha primeira preocupação, estar em contacto com as pessoas, com os agentes políticos, culturais e desportivos, para que a agenda do jornal fosse mais abrangente, porque quanto mais organizada e abrangente for a agenda de um jornal e os contactos com o público e com as fontes, existe mais oportunidade de obter qualidade e diversidade no campo noticioso, fazendo com que marquemos pela diferença, o que também se reflete quando o jornal segue também o campo da pesquisa e da investigação, publicando reportagens e entrevistas fora da agenda, que permitem angariar outros tipos de público, alargando o leque de leitores.

O meu conceito de notícia e de fonte noticiosa também se começou a moldar, permitindo-me compreender melhor o seu significado. A notícia tem que conter algo que vá para além da discrição, tem de conter algo novo, ou seja, uma nova abordagem noticiosa. Para que isso aconteça, há um ponto que tem de ser considerado fundamental pelo jornalista: tentar obter sempre as melhores fontes, com a informação mais credível possível. São as fontes de informação que ajudam à elaboração de um trabalho jornalístico com credibilidade. Analisamos aqui a importância das fontes de informação, o seu papel no jornalismo e a sua importância nas notícias e factos publicados. Uma fonte é muito mais que um informador, a sua independência e qualidade podem contribuir para a credibilidade do jornal e para que a confiança dos leitores seja uma realidade que se vai construindo de forma paulatina. 
O mundo do jornalismo com o tempo revela-se sinónimo de muitas aprendizagens e descobertas. Na experiência profissional que consistiu afinal no meu estágio, tive diversos momentos que me marcaram, um deles foi o primeiro contacto com as fontes de informação, 

Entrei pela primeira vez na redação para trabalhar, algo nervoso, não pelo medo do trabalho, mas pela responsabilidade de estar a executar um serviço público para o um público e que tinha de ser feito profissionalmente e sem erros. O primeiro acontecimento noticioso foi como uma aventura que tivesse início. Começar nem sempre é fácil, mas o primeiro passo é sempre importante para que o sucesso seja uma realidade e para que a experiência seja adquirida para trabalhos futuros. Não foi fácil desprender-me daquela timidez que considero normal, por parte de quem está no mundo do trabalho pela primeira vez. Desloquei-me para o local da ocorrência onde o aparato era uma constante, o corrupio de jornalistas e repórteres de imagem fazia-se sentir naquela artéria da cidade, todos queriam saber o que tinha acontecido naquele momento. A espera foi algo longa, mas viria a tornar-se compensatória. Em conferência de imprensa, o Comandante dos bombeiros locais ia esclarecendo o sucedido e as causas da ocorrência. Coloquei algumas questões, como seria normal, para que nada ficasse esquecido nem por esclarecer. Este é um episódio que pode não ser relevante, mas que toca alguém que estava a exercer a profissão pela primeira vez. Elaborei a notícia e os dados da fonte foram muito importantes para que a imparcialidade e credibilidade de quem escreve não fossem colocados em causa. Depois deste primeiro contacto, tudo se tornou mais fácil.

Este pequeno excerto, que relata uma primeira experiência, serve para dar a conhecer o quanto é importante o primeiro contacto com as fontes. A experiência adquire-se ao longo do tempo e no mundo do jornalismo, principalmente, nunca aprendemos tudo. Tive este primeiro contacto com as fontes de informação, como uma experiência importante, não pela notícia em si, mas pela importância que tem o facto de termos a possibilidade de dar a conhecer factos a outrem com credibilidade e isenção. É neste sentido que explicitamos o papel das fontes de informação e a sua relação com o jornalismo, contribuindo para uma estrutura equilibrada da notícia, que vai ter reação no público, provocando o debate e a formação de novas opiniões.

6. A proximidade no jornalismo regional
A questão da proximidade foi uma das que mais me marcou no jornalismo regional pois considero e defendo que o jornalismo regional tem cada vez mais que funcionar como elo de ligação com as populações. Ser um aliado e não um adversário. Ser questionante e não passivo. Esse deve ser o papel do jornalismo local. O jornalismo regional caracteriza-se como um espaço vivido sustentado por laços de proximidade que incluem familiaridade, relacionamentos (económicos, políticos, vizinhança, entre outros) e, laços de identidades os mais diversos que incluem desde uma história em comum, até a partilha dos costumes, condições de existência e conteúdos simbólicos, e não simplesmente demarcações geográficas (Peruzzo, 2003, p. 68).

Segundo Ribeiro, «a questão da proximidade não é uma caraterística específica da imprensa regional e local, mas sim transversal ao jornalismo. Contudo, mais demarcada neste tipo de imprensa. Esmiuçar o que são órgãos de informação de proximidade, não é tarefa fácil». Especialmente, e como salienta o mesmo autor, «numa altura em que as comunicações são mais globais a cada dia que passa. Neste cenário, para além da ligação territorial, a afinidade cultural ou a comunhão de interesses tornam-se cada vez mais importantes». (Ribeiro 2006, página 93). Este tipo de jornalismo é muito importante, nomeadamente porque permite reforçar a identidade e o desenvolvimento das populações e instituições locais” (Faustino, 2004: 240-241)

Tal é sublinhado no Estatuto da Imprensa Regional, quando refere que esta “desempenha um papel altamente relevante, não só no âmbito territorial a que naturalmente mais diz respeito, mas também na informação e contributo para a manutenção de laços de autêntica familiaridade entre as gentes locais e as comunidades de emigrantes dispersas pelas partes mais longínquas do mundo.” Distingue-se pela “sua forte territorialização, a territorialização dos seus públicos, a proximidade face aos agentes e às instituições sociais que dominam esse espaço, o conhecimento dos seus leitores e das temáticas correntes na opinião pública local. (…) A imprensa regional constrói-se, pois, nesse compromisso com a região e com as pessoas que a habitam” (Camponez, 2002: 19).

Em consonância com este autor, defendo que o jornalismo regional tem uma tónica de mais proximidade, está num contacto permanente com as populações da sua área geográfica, o que acontece com menos frequência nos jornais nacionais. A especificidade regional e a delimitação de uma região também são caraterísticas que fazem do jornalismo regional mais próximo das pessoas A proximidade não é sinónimo de convergência completa. A diversidade de ideias e de opiniões e o debate no espaço público são caraterísticas do jornalismo de proximidade, que pensa nos cidadãos, e que embora se vivamos numa era globalizante cada vez mais tecnológica, ainda se mostra um fator fundamental nas populações do Interior. 

Durante este ano e meio, deparei-me com diversas situações em que a proximidade esteve patente e demostrou-me que apesar de esta também se encontrar no jornalismo nacional, está cada vez mais ligada aos meios de comunicação social regionais muito por culpa das caraterísticas do próprio meio, a proximidade entre o leitor e o jornal é cada vez mais acentuada, devido à conjuntura que o país e as regiões, principalmente as mais despovoadas, atravessam.

Nos primeiros meses de trabalho como jornalista num meio de comunicação social regional, deparei-me com algumas situações interessantes: uma delas decorreu nos primeiros meses e aqui deixo esta experiência para que fique mais explícito o conceito de a proximidade entre os leitores e o jornalista do meio regional.

Contactado por um popular, percebi pela primeira vez que o meu trabalho de jornalista se tornava útil. Na freguesia de Cantar-Galo, três famílias estavam isoladas. Para explicar melhor a questão, não havia uma estrada que fizesse a ligação entre as suas casas e o resto da povoação. Aconteceu até que uma ambulância não conseguiu assistir um cidadão que se sentiu mal e necessitou de assistência. A população queixava-se da discriminação e da falta de acessibilidades que lhes limitava a qualidade de vida. A tudo isto, havia a acrescentar a deficiência das ligações da luz e da água que também por alguma falta de acessibilidades não estavam totalmente operacionais. Rodeados de algum desespero, estes populares recorreram à imprensa para que o caso fosse denunciado publicamente, para que pudesse haver uma maior sensibilidade por parte dos agentes políticos locais.

Quando me desloquei ao terreno onde o problema existia, deparei-me com as dificuldades descritas pelos habitantes daquele pequeno bairro, que queriam e tinham esperança que a denúncia do caso na imprensa regional lhe pudesse trazer algumas novidades positivas. A reportagem foi feita e os agentes locais também foram ouvidos, segundo a regra do contraditório, como é óbvio. Depois de ouvir os populares, foi também escutada a opinião do presidente da Junta de Freguesia de Cantar-Galo e o presidente da autarquia da Covilhã. Depois da reportagem editada e publicada, chegou a questão das reações e nesta parte tive pela primeira vez a consciência da importância do jornalismo regional no seio das populações do Interior do país. Na mesma semana em que foi publicada a reportagem, os responsáveis pela Câmara Municipal da Covilhã visitaram o local e tentaram resolver o problema junto daquelas famílias. Pela primeira vez, também fiquei com a sensação que o jornalismo regional deve fazer este género de serviço público, ou seja, explorar a questão da proximidade e tentar procurar respostas onde todos os cidadãos tenham voz ativa nos problemas de interesse para a comunidade. É nestas pequenas coisas que se faz a história da imprensa local, onde se contam histórias, se ouvem relatos verídicos e se tentam resolver alguns problemas, dando voz às populações. É aqui que encontramos a questão da proximidade, onde o jornalista está perto do raio de ação, onde as coisas acontecem e em simultâneo com o público. 

- Exemplo de reportagem sobre uma freguesia do concelho da Covilhã
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forum Covilhd ~ Estd a camprir o seu tercei-
ro mandato. Qual o balange que faz destes 12
anos em que exerceu o cargo de presidente da
Junta de Freguesia de Unhais?

Anténio Rodrigues — Tenho de dizer que
me sinto realizado enquanto presidente da
Junta. Tenho consciéncia que transformamos
para melhor Unhais da Serra. Nestes 12 anos
verifica-se uma diferenca colossal naquilo que
¢ a freguesia, para isso contribuiu o privilé-
gio e a sorte de nestes mandatos ter havido
um investimento nesta localidade, chamado
H20tel. N6s soubemos aproveitar esse inves-
timento, trabalhando-o como uma sinergia e
aproveitando-o para catapultar o desenvolvi-
mento da vila. Observando as coisas basicas,
como a dgua, saneamento, luz, asfalto, parques
infantis, campo de futebol, polidesportivo,
prainha e zonas verdes, estruturas construidas
a0 longo de 12 anos, seria falsidade ou falsa
modéstia dizer que nio me sinto realizado en-
quanto presidente. E evidente que gostaria de
mais, sou uma pessoa ambiciosa, mas tudo na
vida tem um principio, um desenvolvimento e
acaba por terminar. Quero fazer um final de
mandato, demonstrando a exceléncia daquilo
que temos feito nestes 12 anos.

£C - Qual a estratégia delineada para con-
seguir concretizar na freguesia todos estes
investimentos? Uma boa relagio com a au-
tarquia covilhanense foi um dos principais
fatores?

AR - E fundamental manter boas relag6es com
todas as entidades, e isso, nio significa subser-
viéncia, apenas necessita de respeito. Néo seria
justo se ndo dissesse que a Cimara Municipal
da Covilha, com o apoio de Carlos Pinto, foi
o principal responsavel pelo desenvolvimento
que se verificou em Unhais. A Junta de Fre-
guesia teve boa vontade, trabalhamos inces-
santemente, com candidaturas a programas
comunitirios trouxemos muito dinheiro paraa
localidade, mas Carlos Pinto, como presidente
da Camara Municipal da Covilhi foi o princi-
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“Transformamos
para melhor
Unhais da Serra”

seu ter

iro e ultime mandate. por imposicac da lei.

Antonio Rodrigues, em entrevista ao forum Covilha, fez um balango dos 12 anes

em que presidiu a freguesia de Unhais da S

A saida da politica. as obras em

curso e aiprojecae do futuro da vila foram; entre outres. temas abordados

pal motor de desenvolvimento desta freguesia,
a par do H2Otel. Seria também injusto ndo
falar em Paulo de Oliveira que continua a ser o
principal empregador de Unhais da Serra.

fC - Visitamos algumas obras que estio em
curso. Estd a quatro meses de concluir o
mandato ainda tem esperanga de as finalizar?
AR - E minha politica e minha intengio aca-
bar tudo o que comego.
Iniciei a primeira fase
do campo Bernardino
da Fonseca que serd
concluida. Comegamos
o arranjo urbanistico
do cruzeiro e temos
neste momento o con-
curso em andamento.
Langamos também o
concurso para a cons-
trugdo do nosso largo
da Igreja. O auditério
da Filarménica Estre-
la Unhais da Serra foi
um desafio langado
pelo presidente da Ca-
mara. Neste momen-
to estdo reunidas as condigGes para que esta
obra avance, em que a autarquia se propde a
financiar a parte nacional, a Junta de Freguesia
nido se tem regateado a esforcos para impul-
sionar o projeto e os érgdos sociais da banda
tém trabalhado com toda a vontade e também
a ADERES, com o presidente, Serra dos Reis,
achou que era importante fazer-se esta obra.
Estamos todos empenhados neste investimen-
to, para ver se até ao final deste mandato ain-
da conseguimos concluir todo este caudal de
obras. Muitos questionar-se-o, do porqué de
$6 agora estarem a avangar estes investimen-
tos. E por uma razio muito simples, s6 agora
reunimos as condigdes para o fazer, ¢ 6bvio
que ninguém vai argumentar que estou em
campanha eleitoral, porque estou impedido de
me recandidatar. Estou a aproveitar as ultimas
oportunidades, o planeamento que foi feito, 0s
dltimos recursos que estdo disponiveis para o

sia, se fizer a

“No préximo mandaio,
seja quem for o presiden-
te, além da manutencao
daquilo que é o quotidia-
no da Junta de Fregue-

serra, as duas candidatu-
ras aos dois regadios tra-
dicionais e a conclusé@o
do campo Bernardino da
Fonseca, penso que ja
fard um grande mandato”

desenvolvimento de Unhais da Serra.

fC - Fica alguma obra que fosse do seu in-
tuito realizar?

AR — Fica. O autarca que se seguir, se qui-
ser trabalhar tem ai muito que fazer. Fica por
concluir o campo Bernardino da Fonseca com
o balnedrio, as infraestruturas necessérias e o
estacionamento. Torna-se necessdrio fazer a
candidatura a dois regadios
tradicionais, porque nds sé
conseguimos um, e foi um
projeto que ultrapassou os
120 mil euros de fundos
comunitirios. Fica a estra-
da da serra para concluir.
No préximo mandato, seja
quem for o presidente, além
da manutengio daquilo que
é o quotidiano da Junta de
Freguesia, se fizer a estrada
da serra, as duas candida-
turas aos dois regadios tra-
dicionais e a conclusio do
campo Bernardino da Fon-
seca, penso que jé fard um
grande mandato. Unhais
/tem de continuar a crescer e para isso preciso

de ter polos de atragdo.

£C —Hi alguém em especifico que possa con-
tinuar o trabalho que até hoje tem de sido de-
senvolvido na freguesia?

AR — Nio sei. A minha resposta, neste 4m-
bito, tem sido sempre a mesma. A subtileza
com que entrei, com que me mantive, serd a
mesma com a qual sairei. Vivemos num regi-
me democritico e nio num regime dindstico,
serd o povo de Unhais da Serra a escolher. O
eleitorado de Unhais da Serra ja atingiu matu-
ridade politica hd muito tempo e nio interes-
sa os candidatos andarem a fazer campanhas
vistosas, porque o povo sabe aquilo que quer.
Da minha parte estarei disponivel para votar
com a mesma subtileza com que estive na pre-
sidéncia e, enquanto cidadfo estarei disponivel
para votar naquele que entender como melhor

estrada da

projeto, e na pessoa que se apresentar melhor
preparada para o conduzir,

£C —Estd hd 12 anos a exercer o cargo de pre-
sidente da Junta, nos contactos que estabele-
ce com a populagiio, 0 que lhe transmitem os
habitantes?

AR - Ougo muitas vezes que a lei de limita-
¢io de mandatos ndo € justa. Significa isto que
pelo menos um niimero bastante significativo
de pessoas est4 satisfeito. Tém-me transmitido
algum sentimento de gratiddo e de reconheci-
mento pelo trabalho, mas isso ndo invalida que
chegue ao dia 30 de setembro com a sensagio
que estou enfadado e me quero ir embora, ou
com a sensagio de que ainda tinha condigdes
para continuar, mas sim com a sensagio que
cumpri a minha missdo e que tudo tem princi-
pio, meio e fim. Venha quem dé continuidade
aisto e desejo que o meu sucessor consiga fa-
zer ainda melhor.

£C — Estard disponivel para colaborar com o
préximo autarca que pegue nos destinos da
freguesia de Unhais da Serra?

AR - E preciso que haja aqui um corte e se
compreenda que a sombra do Anténio Jodo
vai desaparecer. Se na fase inicial houver ne-
cessidade da minha opinido para continuar os
projetos que estio em andamento estarei to-
talmente disponivel, no entanto, quero dizer
que nesta Junta ndo hd rigorosamente nada
escondido, e seja quem for o préximo autarca
tem todas as condigdes para desempenhar o
seu trabalho

fC-Ja falou em diversas entidades ¢ per-
sonalidades que ajudaram a freguesia de
Unbhais da Serra. Como presidente, mas tam-
bém como cidadio que conhece bem alocali-
dade, qual o retrato que faz da vila?

AR - Foi uma freguesia que progrediu mui-
to nestes tltimos anos. Também seria injusto,
j4 que foquei trés grandes polos que permiti-
ram o desenvolvimento da vila, ndo falar nos
pequenos e médios empresdrios. As peque-
nas empresas de construgdo civil, o comércio
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tradicional, que muito do a esta freguesia.
Houve empresirios que com o seu cardter
trabalhador conseguiram criar em Unhais
da Serra empresas e ficar nesta localidade a
residir. Por todo o esforco que eles fizeram,
afirmo ndo de uma maneira leviana, que a
crise pelo menos, até agora, ainda ndo che-
gou a Unhais da Serra com a intensidade
que se verifica em outras freguesias. Tenho
de destacar todo o investimento feito pela
Camara Municipal da Covilhd, o H20Otel, o
Paulo de Oliveira, mas também e nio menos
importante o investimento que pequenos e
médios empresarios operaram nesta fregue-
sia. Para ndo cair em falsas modéstias tenho
também de elogiar o trabalho desta Junta de
Freguesia que resolveu problemas persisten-
tes na freguesia e a atitude que adotamos em
2010. No inicio deste ano estive em Bruxe-
las e retirei a informagdo que a crise estava
instalada. Ao me aperceber disso, cheguei a
Junta de Freguesia fiz um despacho, acabei
com as fotocopias, desliguei metade das lu-
zes, mandei racionalizar a utilizagdo do ar
condicionado, parei um trator e uma carri-
nha, chamando a mim a responsabilidade de
autorizar uma qualquer requisi¢io. Gragas
a essa politica de racionalizagio entramos
em uma velocidade de cruzeiro mais baixa,
nio tivemos problemas com pagamentos de
saldrios e estamos a terminar o mandato a
fazer obras com fundos préprios. Devido a
implementagio desta politica, vou-me em-
bora com a obra feita e hei-de deixar di-
nheiro na tesouraria que permitird suportar
o funcionamento de quatro ou cinco meses
da Junta de Freguesia.

fC - O grande problema de freguesias
como as de Unhais da Serra passa pela

empregabilidade. Ainda assim foram con-
certadas esfor¢os que permitiram atenuar
esta realidade. Em parte este objetivo con-
seguiu-se?

AR — A prova disso é que somos das pou-
cas freguesias que ndo perdemos populagio.
O H20tel trouxe gente e emprega um ni-
mero significativo de pessoas residentes em
Unbhais. Ndo quero ser um otimista e dizer
que estamos bem. Hé muitas oportunida-
des para desenvolvermos a regido, falando,
particularmente, de Unhais da Serra temos
a fileira da floresta, da criagdo de gado, da
energia edlica e hidrica para explorar, em
regime de particularidade as pessoas estio a
regressar a0 campo e a dar mais beleza 2 fre-
guesia. Penso que ainda é possivel continuar
a incrementar estas fileiras em Unhais. A

Legendas:

fileira do turismo com novas ideias permi-
tirdo aproveitar mais esta drea e 0 H2Otel,
desde o conduzir os turistas pela serra, pela
vila, desde o criar a histéria da vila, dando a
conhecer o que de melhor cd temos. E evi-
dente que tem de se vender a imagem junto
do turista. Fala-se que jd vieram mais de cem
mil pessoas a Unhais da Serra desde que o
H20tel estd aberto, significa que os respon-
sdveis sabem o que estdo a fazer em termos
de atragio e de gestdo de turismo. Dentro
das suas capacidades e ideias as pessoas tém
contribuido para o desenvolvimento da vila,
dai o meu incentivo aos jovens empresarios.

C - Estd impedido de se recandidatar por
imposiciio da lei. O que acha desta impo-
sigio?

AR - As leis sdo para cumprir, ndo a vou
discutir, nem sequer a questionei. O nunca e
o sempre nio existem em politica. H4 uma
deadline em que todos nés temos de ter a
humildade de dizer que comegamos, desen-
volvemos e venha quem dé continuidade
aquilo que se tem feito.

fC — Quer deixar alguma mensagem aos
unhaenses?

AR - Se alguém tem alguma questdo pen-
dente que queira colocar que o faca antes
de eu sair da Junta de Freguesia. Se alguma
questdo ficou por resolver agradego que me
o digam, para a resolver ou explicar porque
ndo é resolvida, sendo que a partir do dia 30
de setembro quero regressar 2 minha vida de
cidaddo. Tive muito orgulho em ser durante
12 anos o presidente desta Junta, mas termi-
nou, quero manter o melhor relacionamento
com todas as pessoas em Unhais e ndo me
quero ir embora em contencioso.

OBRAS AINDA EM CURSO NESTE MANDATO

1. Campo Bernardino da Fonseca;
2. Arranjo urbanistico do cruzeiro;
3. Auditério da Banda Filarménica Estrela Unhais da Serra
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HISTORIA

Unhais da Serra

A vila de Unhais da Sera (Coviiha)
encontra-se num vale de origem gla-
a uma alitude de 750 metios, na
base da ventente sudoeste daiSeira dal
Estrela, a cerca de 20 quilometres da
sede de cancelho!
Julga-se que ¢ seul povoamentor re-
monte a epocas protare pre-historicas:
Aproveitando a fertilidade do vale, as
mais antigas populacoes: teraar aqui
construldo um primitive castro. que
tera sido romanizado aguande da che-
gada desta civilizacao a Peninsula
Iberica. Unhais da Serra foiineluida no
foral atribuide a Covilha pon D: Sancho
| 'em 11886, e pensa-se que no seculo
XV era um pequenc lugar pertencente
a Freguesia do Paul. Em 1768 passou
a sede de freguesia, e no dia 11 de ju-
lho de 1988 foi elevada a vila.
Unhais da Serra e conhecida pelas
suas naseentes de aguas termais, que
fizeram deste local uma impartante re-
ferencia turistica da regiao nos finais
do seculo XIX e principios do sée. XX
altura em que era tambem chama-
da de “Pérola da Beira ou “Sintra da
Covilha® A norte da povoagao situa-se
a Estancia Termal e Climatica, cujas
aguas, que atingem temperaturas de
37°C, sac terapeuticamente indicadas
para doencas dos aparelhos eireulato-
rio e respiratorio, para o reumatismo e
doencas de pele.
A freguesia. que tem como padroefro
Santo Aleixo. e composta pelos luga-
res de Terca, Teira da Senhera, Unhais
da Serra e Varzea. nela residindo eer-
ca de 1400 habitantes. A pastosfciae a
agriculiura comecaram por ser as prin-
cipais atividades economic
lacao, sendo posteriormente

{guaite fin-de-semana de jutho}).
Quanto ao patrimonio cuitural e edifi-
cado. merecem realce s antigos en-
genh idos a agua. a Barragem
do Covao da Ferro, as cape
sa Senhora da Saude e Nossa Sey

a. a Casa Museu do Ran-
che Folclerico, a lgreja Parcguial de

FREGUESIA DE
UNHAIS DA SERRA

CCOVILHA - PORTUGAL

wwy.unhaisdaserra.com





Imagem 1 – Exemplo de uma reportagem realizada numa freguesia do concelho da Covilhã, onde foi envolvida a comunidade.
7. Conteúdo noticioso no contexto regional

Durante algum tempo, o jornalismo regional tinha alguns contornos particulares que se foram moldando ao longo do tempo. A situação financeira no mercado da publicidade e o facto de se adotar um jornalismo de cada vez maior proximidade faz com que o conteúdo noticioso seja moldado há realidade. As notícias da freguesia, do bairro ou do clube local começam a ganhar cada vez mais relevância, já que os leitores de jornais regionais consomem este tipo de conteúdo noticioso.

Durante o primeiro ano, recolhi o número de notícias, entrevistas, reportagens, artigos de opinião. Assim conseguimos ter uma ideia da verdadeira realidade do jornalismo regional e daquilo que os leitores consideram relevante.

	Mês
	Notícias
	Opinião
	Entrevista
	Reportagem

	Janeiro
	184
	15
	3
	1

	Fevereiro
	180
	12
	2
	2

	Março
	188
	14
	2
	1

	Abril
	202
	16
	3
	1

	Maio
	203
	12
	2
	2

	Junho
	168
	11
	2
	1

	Julho
	179
	12
	3
	1

	Agosto
	124
	8
	1
	1

	Setembro
	167
	18
	3
	2

	Outubro
	212
	15
	2
	2

	Novembro
	213
	16
	2
	3

	Dezembro
	210
	18
	2
	2


Tabela 3 - Tabela de todas as notícias/artigos do ano de 2012

	Mês
	Informação
	Cultura
	Desporto
	Associativismo

	Janeiro
	138
	8
	20
	18

	Fevereiro
	142
	6
	18
	14

	Março
	139
	8
	20
	21

	Abril
	162
	10
	18
	12

	Maio
	177
	4
	14
	8

	Junho
	132
	6
	18
	12

	Julho
	143
	8
	16
	12

	Agosto
	90
	6
	14
	14

	Setembro
	129
	8
	16
	14

	Outubro
	181
	9
	16
	6

	Novembro
	175
	12
	18
	8

	Dezembro
	162
	18
	22
	8


Tabela 4 - Notícias/artigos no ano de 2012 (divisão realizada por temas)

Esta consulta nos arquivos do jornal mostra que tentamos compreender a ligação do jornalismo regional com as pessoas (o público). Quando verificamos um vasto leque de notícias nos separadores de desporto, associativismo e informação regional, constatamos que o leitor em contexto regional interessa-se pela vida das associações, dos clubes da terra e também sobre as notícias que vão sendo publicadas sobre a política ou o contexto regional. Neste caso, a regionalização das notícias é o que faz com que os jornais vão sendo lidos e que tenham escoamento na localidade, na região. A importância que o público confere às notícias da sua localidade, é cada vez mais uma realidade, principalmente quando falamos em cidades do Interior.

Como se pode observar na maioria dos jornais regionais, as notícias da região ocupam mais de 90% do conteúdo total do jornal. Nos quadros que apresento, pode verificar-se que 99% dos artigos publicados neste semanário estão relacionados com os municípios abrangidos pela sua cobertura noticiosa
- Divulgação e debate com os leitores

- As diversas formas de informar

A realização de algumas ações de promoção junto da população e o contacto e debate com os leitores das diversas faixas etárias são dois objetivos que este projeto tem vindo a concretizar ao longo do tempo. Num contexto de uma crise de valores cívicos, que vai afetando o país e a região, é preciso promover o debate junto das populações e mostra-lhe o verdadeiro sentido do jornalismo regional. O debate de ideias e as propostas da comunidade deviam e devem ser uma das prioridades do serviço público que os órgãos de comunicação devem fomentar.

Ao longo dos meses, os criadores deste projeto tentaram encontrar uma nova forma de levar as notícias às pessoas, tal como mostrar a essência do jornalismo regional. A questão da proximidade é um fator importante nos dias que correm, e os empresários do ramo do jornalismo cada vez mais se consciencializam que, mais importante do que qualquer grupo económico, o que verdadeiramente interessa são as pessoas. As notícias, entrevistas, reportagens e artigos de opinião constituem um fator importante para a formulação de opiniões e formas de estar. Todos os dias nos noticiários diários da televisão nacional, ou nos jornais nacionais observamos o “peso” dos “líderes de opinião”, e o seu contributo para a formação da opinião pública. É importante que a proximidade com o leitor se verifique, ou seja, tem de haver mais interação entre o jornal regional e o leitor. Onde a participação cívica seja mais fomentada, de forma a que o debate e a troca de ideias, seja cada vez mais uma realidade. A proximidade com o leitor tem de fazer com que este leia o jornal, se informe, comente e participe na vida da comunidade.

Já que falamos de opinião pública, este conceito também nos transporta para o ambiente regional e para a importância dos meios de comunicação social locais para a influência da opinião nos leitores. Em meios mais pequenos, os jornais e rádios regionais conseguem entrar mais no quotidiano das pessoas, formatando por vezes a sua forma de pensar e agir. Mas todos sabemos, que a isenção e a credibilidade que se estuda nos manuais de jornalismo deve ser sempre uma bandeira em qualquer jornal ou rádio que emita a sua opinião, e noticie factos. Neste aspeto, o contacto com as pessoas revela-se importante, tal como, se mostra interessante saber e estudar as suas propostas. Nos fóruns de discussão que este projeto tem promovido têm saído algumas conclusões positivas, e novas formulações daquilo que ainda se podia fazer no jornalismo regional. Desde os mais novos à faixa etária mais avançada, verifica-se que o hábito de leitura da imprensa regional continua a ser uma realidade.

No esquema que se segue mostramos algumas iniciativas que o jornal tem realizado, para que se consiga ir para além da simples notícia, ou da simples informação. A barreira da informação tem de culminar no debate e na formação de novas opiniões, é para isso que servem os meios de comunicação social. Para informar, debater, questionar e explicar.

 Debater, informar e explicar – Debater as ideias, informar com isenção as populações e explicar os factos e acontecimentos relatados, é uma especificidade que a imprensa escrita deve sempre ter em conta. Nos acontecimentos relatados, não focamos apenas a notícia, mas explicamos, vamos à procura de respostas, investigamos o sucedido e procuramos que o debate público e a formação de novas ideias, permitam que se encontrem novas soluções.

Debates online e opiniões dos leitores – Os debates lançados na página oficial, na internet, do fórum COVILHÃ, permitem que os cidadãos se pronunciem e veiculem novas ideias, tal como as opiniões que os leitores vão veiculando nos artigos e cartas que enviam para a edição impressa deste semanário. A questão das portagens na A23 e A25, e também a questão da construção da barragem da Ribeira das Cortes foram dois temas de interesse público onde procuramos o debate e a opinião dos leitores que constituem esta comunidade. É importante que os jornais, neste caso os regionais, tenham um papel ativo na construção da opinião e na desconstrução de algumas polémicas, tornando os assuntos claros. É na opinião, nos comentários mediados, nas sondagens e nos inquéritos online que se faz o debate, procurando um leque abrangente de opiniões para que o serviço público e o jornalismo de proximidade sejam cada vez mais uma realidade.
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Imagem 3 e 4 – Site do jornal fórum Covilhã, onde os leitores podem consultar informação, debater, opinar, comentar os conteúdos e intervir nas votações semanais que são colocadas online
Fóruns de debate – Presencialmente e durante várias vezes por ano, o jornal realiza fóruns de discussão nas coletividades da região da Cova da Beira, debates de diversos temas, com figuras de destaque no panorama regional. As visitas que têm sido realizadas a coletividades e outras instituições, permitem que pessoas de várias faixas etárias da sociedade, desde as crianças aos mais idosos, tomem conhecimento deste projeto, tendo como objetivo o fomento pela leitura e também pela atualidade regional, para fazer com que toda a comunidade interaja e participe ativamente no debate público.
Fomentar a leitura nas escolas – O fomento da leitura nas escolas também é uma tarefa importante, que os jornais (regionais ou nacionais) têm de ter em conta. Fazer com que os mais novos sintam o pulsar da sua região, é um dos objetivos deste projeto. Os protocolos realizados com algumas escolas da região da Cova da Beira permitem que os mais novos tomem o gosto pela leitura, colocando no seu quotidiano a leitura do jornal fórum COVILHÃ, tal como começarem a ter interesse sobre os assuntos da sua comunidade. 

O objetivo de um jornal regional, não deve passar apenas pela informação, mas sim por atividades que fomentem a leitura, provoquem o debate e incentivem novas ideias e soluções para os problemas. A proximidade e a informação de interesse público devem ser duas bandeiras importantes neste novo paradigma de jornalismo regional, numa época de crise financeira, social e de mentalidades.

Procurar respostas e emitir opinião – Outro objetivo do jornalismo local, é também procurar respostas para os temas da atualidade e emitir opiniões fundamentadas, para um melhor esclarecimento das populações. Esse esclarecimento é feito muitas vezes a partir do editorial semanal, da responsabilidade da direção do jornal, mas também através de artigos de opinião, de personalidades dos diversos quadrantes, que dão a conhecer as suas opiniões fundamentadas e com o objetivo de esclarecer o leitor, embora haja opiniões diversas, o que contribui para a liberdade de expressão e espirito democrático.

Usar as novas tecnologias como uma mais-valia para o futuro – As tecnologias da informação e comunicação são fundamentais para o desenvolvimento da atividade jornalística A página web do jornal (www.forumcovilha.pt) e as redes sociais permitem que a divulgação de notícias chegue a um público mais abrangente. Embora o conteúdo noticioso não seja totalmente colocado na página web, nem nas redes socias, é objetivo da equipa que lidera este projeto levar ainda mais leitores a adquirirem a edição em papel. É fundamental que a informação chegue a todo o lado, se possível a todo o Mundo. Em pleno século XXI, é fundamental que também os jornais regionais utilizem as novas tecnologias para promover e divulgar o seu trabalho. 

Para que a diversidade fosse uma realidade neste projeto, as diversas formas de informar, não se fazem apenas através de notícias, e procura-se oferecer ao leitor uma diversidade informativa que o leve ao debate e a formar novas opiniões. Neste capítulo do relatório também defino algumas das formas de como é dada a informação ao leitor e alguns exemplos, de como as diversas matérias são noticiadas, debatidas e dadas a conhecer ao público:

A notícia – A notícia, no sentido lato da palavra é escrita com o intuito de informar o leitor. As diversas notícias que são dadas aos leitores mostram o sentido de responsabilidade que cada frase deve ter. O conteúdo noticioso do jornal é debatido na reunião semanal da redação, e na maioria das vezes a pesquisa e a consulta das fontes é realizada durante a semana. Com isenção e relatando os factos com veracidade, é este o objetivo de cada notícia publicada semanalmente.

Artigos de opinião – Os artigos de opinião são uma mais-valia para qualquer jornal, desde que a própria opinião seja credibilizada. Neste semanário, em média, são publicados cerca de três/quatro artigos de opinião, que mostram a análise feita por cada um dos cronistas, das diversas áreas políticas e da sociedade. Cada artigo de opinião tem um cunho particular, opiniões diferentes que permitem a formulação de novas opiniões e que provoquem o debate. Os leitores também opinam, comentam e emitem algumas considerações, contribuindo para o debate no espaço público. A diversidade das opiniões completam as notícias, esclarecem os leitores e a opinião pública, e quando o leque de quem escreve é variado permite que diversos pontos de vista sejam considerados. Numa época onde a democracia impera, é importante a diversidade de opinião, e este jornal tem isso em consideração. A opinião, desde que fundamentada, enriquece o conteúdo jornalístico e, neste campo, também podemos verificar a diferença entre jornalismo e análise política ou social.

 São coisas diferentes, mas que se complementam e enriquecem o espirito crítico de quem escreve, lê e comenta.

Reportagem – A reportagem é um género jornalístico que também faz parte da «vida» deste semanário. Mensalmente são em média publicadas três reportagens, que na maioria das vezes retratam a realidade da região, ou contam histórias, na maioria das vezes daqueles que «não têm voz». Este género jornalístico revela-se importante, porque trata temas específicos, tendo como base uma investigação mais aprofundada. Durante estes quase dois anos de projeto, foram realizadas inúmeras reportagens que retratam a vida das comunidades e as tradições de uma região. A aposta neste estilo jornalístico tem como base o enriquecimento do conteúdo publicado e uma melhor oferta para os leitores, já que o jornalismo de investigação, mesmo no âmbito regional, mostra-se fundamental tanto para o jornal como para a comunidade que o lê.

Entrevista – Para dar a conhecer os diversos pontos de vista, é realizada semanalmente uma entrevista, que dá a conhecer as diferentes formas de pensar dos intervenientes da região. Os «atores» regionais dos concelhos da Covilhã, Fundão, Belmonte e Manteigas têm a oportunidade semanal de mostrarem a sua opinião, os projetos defendidos e realizados e ainda as suas estratégias para o futuro. Assim, autarcas, artistas e outros cidadãos com responsabilidades políticas e sociais falam, em discurso direto, para a população, que posteriormente formará também a sua opinião, e assim se veicula opinião na esfera pública.
Editorial – Semanalmente a direção do jornal expressa a sua opinião. O editorial mostra o ponto de vista do jornal sobre algum/s tema/s que marcam a atualidade nacional ou regional. É um espaço onde a liberdade de expressão tem lugar, e que pretende enriquecer o debate de ideias.

Rúbricas mensais – Todos os meses o jornal fórum COVILHÃ promove três rúbricas semanais para que a promoção da região seja uma realidade. Neste capítulo damos a conhecer as rúbricas que vamos realizando ao longo destes primeiros dois anos de projeto:

 “A minha freguesia” – A rúbrica “a minha freguesia” é realizada todos os meses numa freguesia dos concelhos da Covilhã, Fundão, Belmonte ou Manteigas. São duas páginas dedicadas às tradições, coletividades, romarias e eventos das freguesias desta região do Interior do país. Esta iniciativa tem como objetivo promover a cultura local e permitir às freguesias divulgarem as suas atividades, as suas gentes e o seu património;

 Associativismo – Todos os meses (1 ou 2 vezes) é dedicada uma página a uma coletividade da região. Como acontece com as freguesias, é nosso intuito promover o associativismo e os seus dirigentes. Foram muitas destas associações de bairro que ajudaram a região da Cova da Beira a crescer, e são estas associações que a comunicação social deve ter como objetivo divulgar a sua «obra» e as suas atividades, como a sua importância no passado, presente e futuro da região;

fC Empresas – O fórum COVILHÃ empresas, tem como objetivo a promoção das empresas da região. Queremos dar destaque ao tecido empresarial em tempo de crise, e este tipo de trabalhos é extremamente pertinente para o desenvolvimento da região e das suas empresas.

Além das notícias que acontecem no dia-a-dia, também as coletividades, as freguesias e as empresas são importantes e continuam a ser um dos motores das regiões do Interior. É dever da comunicação social promover o seu desenvolvimento e não fazer com que caiam no esquecimento. Este é o exemplo de um jornalismo, que dá enfâse ao que de bom têm os concelhos da Cova da Beira.
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Imagem 5 – Um exemplo da «rúbrica de associativismo», na coletividade covilhanense «Oriental de São Martinho», publicada em 30-07-2013

Os diferentes géneros jornalísticos que foram sendo apresentados neste relatório são vastos e como já foi referido visam enriquecer o trabalho jornalístico, e ao mesmo tempo oferecer mais qualidade e diversidade aos leitores. A função de um jornal não passa apenas por noticiar, mas sim por explicar, dar a conhecer factos novos, opiniões diferentes, que enriqueçam o debate e formulem novas ideias. A democracia e a liberdade de expressão trouxeram-nos uma diversidade de ideias que devem ser colocadas em prática, para que neste caso, o jornalismo regional cresça, alargue os seus horizontes e mostre ao seu público que se está a viver um novo paradigma de proximidade e de debate público. Ao longo das dezenas de edições já publicadas, a opinião do público e a sua participação foi crescendo gradualmente, o público quer e gosta de participar, debater, dar ideias para o futuro da sua região. É neste contexto que é estimulado o debate com os leitores, são eles os responsáveis pela força que tem hoje em dia o jornalismo e a classe jornalística. O interesse demonstrado pela comunidade é imperioso para a formação de uma opinião pública informada, participativa e que ativamente dá o seu contributo para o debate de ideias e opiniões.


8. Proximidade com o leitor «em tempo de crise»

O decréscimo das vendas em banca é um dos principais fatores que levam alguns jornais locais ao encerramento. Embora o distrito de Castelo Branco seja um dos que mais jornais regionais vende, a crise do tablóide impresso também se faz sentir e o concelho da Covilhã não foge à regra. Foi a partir desta premissa que me comecei a aperceber de como a proximidade com o leitor e com a população era tão importante para que a revitalização de um novo jornal regional fosse uma realidade.

Dos quatro mil exemplares impressos semanalmente, apenas cerca de 2800 vão para a banca. Os restantes ficam para a base de assinaturas e estratégias de marketing que nos dias que correm têm de ser utilizadas para que os «títulos» regionais continuem a ser adquiridos pelos leitores locais. A missão dos jornais regionais é penosa e novos métodos estão a ser utilizados para colmatar as falhas das vendas em banca. As assinaturas anuais começam a crescer de mês para mês. Quando o fórum COVILHÃ começou a ser «desenhado», uma das estratégias foi apostar no modelo do assinante para que o leitor recebesse o jornal semanalmente em sua casa no mesmo dia que este sai para as bancas (sem ter o problema de se deslocar à banca), por uma quantia de 30 euros anuais, conferindo ao leitor mais comodidade e um preço mais cómodo, com as notícias da sua região atualizadas, esteja em Portugal, na Europa ou noutro ponto do Mundo. Esta começa a ser uma aposta da maioria dos jornais regionais, que lhe permite manter alguns leitores e fidelizar outros, podendo o jornal chegar a qualquer local do país e do Mundo. 

Em outros casos a entrega de alguns jornais também já se faz de porta a porta, onde os jornais apostam na proximidade com o leitor na entrega do próprio jornal em casa. A internet é outra ferramenta utilizada por muitos jornais regionais, neste caso em particular. Também foi criada uma página do fórum COVILHÃ na web. A particularidade que quis inserir nesta página web foi o facto de apenas os «superleads» e destaques das notícias aparecerem na página principal, com o objetivo dos leitores consultarem o site e terem motivos de interesse para comprar o jornal na banca. Estas medidas de proximidade, com as pessoas e instituições fazem com que os jornais regionais continuem a ser lidos e consultados pelas populações locais. Um recente estudo da Entidade Reguladora da Comunicação Social (ERC), datado do primeiro trimestre de 2012, revela o crescimento do volume de assinaturas dos jornais (assinaturas enviadas pelos CTT e assinaturas on-line, obtidas nos sites dos respetivos meios de comunicação social). O mesmo estudo que consultou jornais regionais de todo o país, aponta para uma queda de vendas em banca e consequente aumento de assinaturas dos respetivos títulos, como comprovam alguns relatórios da Entidade Reguladora da Comunicação social (www.erc.pt, consultado em 3 de maio de 2013). No caso em particular do fórum COVILHÃ, constatamos que de novembro de 2012 a janeiro de 2013, a visibilidade do jornal e as vendas em banca subiram gradualmente a partir do momento que as notícias começaram a circular via on-line. Mesmo tendo em conta que vivemos numa região onde a taxa de alfabetização, principalmente nos meios rurais, é menor que em outros pontos do país, e tendo também em via de apreciação o facto das leituras de jornais terem vindo a baixar significativamente, a internet tem contribuindo positivamente para o crescimento da visibilidade dos periódicos regionais conclusão essa que retirei nos últimos meses, em que tentamos conciliar a informação na internet com o jornal impresso.

Numa época em que a crise financeira se agudiza, a compra de jornais é a primeira situação em que as famílias «cortam». Alguns jornalistas acusam a internet de ser a causadora do fim da imprensa escrita. Nos poucos meses que estou à frente deste projeto regional, tenho outra perspetiva sobre este tema: a internet deve ser vista como um benefício, que pode ser aproveitado para canalizar mais compradores para o próprio jornal, atrair mais leitores. Não podemos considerar a internet com uma ameaça para a imprensa escrita, mas sim, encontrar métodos para que esta nova ferramenta seja uma mais-valia para a promoção do nosso produto.

O conteúdo jornalístico

Cada jornal traça a sua linha editorial e a sua forma de informar. Neste projeto, optamos pela diversidade, com o intuito de se estar mais próximo dos leitores, com conteúdos regionais e, de interesse para as populações. As entrevistas, reportagens e as diversas rúbricas (temáticas) contribuíram para a expansão deste semanário e para que a leitura do mesmo semanalmente fosse cada vez mais uma realidade. Mostra-se muito importante haver uma diversidade informativa, assente na proximidade com as pessoas, primando pela isenção e pelo interesse público. A abrangência na área geográfica também se mostrou fundamental para atrair mais leitores. A cobertura informativa nos concelhos da Covilhã, Fundão, Belmonte e Manteigas (e suas freguesias), tornou-se um fator fundamental para a diversidade informativa.

 É com os leitores que se vai construindo o conteúdo e a linha de um jornal. Durante este relatório, referi por diversas vezes a palavra proximidade, pois embora a experiência adquirida ainda seja pouca, conseguimo-nos aperceber que o contacto com as pessoas é extremamente importante, não só para satisfazer a preferência dos leitores, mas também para se conseguir a confiança das fontes e o enriquecimento noticioso. A qualidade do conteúdo jornalístico é fundamental para que os leitores se afeiçoem a um jornal, principalmente quando o mesmo nasce num meio onde outros órgãos de informação já estão implementados. Como referi no capítulo anterior, é cada vez mais importante a diversidade do conteúdo jornalístico. Outro fator fundamental é o setor da opinião, que também tentamos preservar e diversificar. Só com a liberdade e diversidade de opiniões é que podemos ter um jornalismo livre, com ideias diversas, pontos de vista opostos, que nos permitem formular novas formas de pensar e agir.

O conteúdo jornalístico é muito mais que isso, é um trunfo que os jornais do século XXI podem usar a seu favor. Primar pela diferença é uma tarefa que deve ser cada vez mais uma realidade, principalmente quando falamos de jornalismo regional. O facto de o leitor saber que pode encontrar um conteúdo diversificado é um fator fundamental para a fidelização de cada vez mais leitores. Numa época que o jornalismo regional vive dias conturbados, é importante optar por um cariz informativo dinâmico, atual, com veracidade, rigor, diversificando a forma e o conteúdo noticioso. Cada vez mais é o que os leitores procuram: qualidade, diversidade e isenção nos factos relatados. 

É em épocas de crise que surgem novas oportunidades e, a criatividade é fundamental para a sobrevivência dos jornais locais. Só com novas ideias e estratégias é que a evolução acontece. Numa época conturbada a nível financeiro, também os jornais têm que oferecer algo de novo aos seus leitores, para os fidelizar, para captar novos simpatizantes, de mãos dadas com a renovação. Só assim, o jornalismo regional pode entrar num paradigma que se pauta pela modernidade, novas formas de pensar e agir, captando mais leitores com conteúdos diversificados e atuais, apostando nas reportagens e entrevistas. É nesta linha que os jornais regionais devem atuar, numa pois é uma das formas de não caírem na monotonia, apostando em ganhar mais leitores.

9. Do impresso ao digital

Nos últimos anos, as novas tecnologias têm sido responsáveis pela queda das vendas dos jornais impressos, mas por outro lado ajudam a veicular mais depressa as notícias. Neste campo, os jornais regionais têm que aproveitar a internet como um benefício. Se por um lado a internet é responsável pela queda nas vendas de jornais em banca, por outro lado pode ser aproveitada como uma potencialidade. Esta ferramenta pode ser potenciada para que, por exemplo, a publicidade online seja mais abundante. Se o órgão de comunicação social regional potenciar o seu site e as suas redes sociais, com mais e melhores notícias, com atualizações diárias, o mercado da publicidade pode ter aqui uma nova vertente no jornalismo regional. Assim, se por um lado a internet pode fazer perder dinheiro por um lado, por outro pode ser um novo fator de captação de publicidade. Outar forma de potenciar a internet, podem ser as assinaturas online. Os leitores podem ler o jornal na internet, de uma forma mais cómoda, pagando uma avença anual, como se fosse uma assinatura enviada pelos CTT, mas desta forma, uma assinatura online. Neste campo, os jornais regionais podem compensar as perdas, com a diminuição de vendas em banca. Num simples clique. o leitor consegue aceder a uma grande panóplia de informação, com comodidade e sem sair de sua casa. Por isto, os jornais regionais têm que encontrar na imaginação, um amuleto para que as suas edições impressas continuem a ser lidas. Para que as vendas continuem a ser uma realidade e o jornal mantenha o seu número de leitores, é necessário fazer um jornalismo de proximidade, onde se dê destaque às pessoas, aos seus problemas. É neste campo que se ganham leitores, é a ouvir as pessoas que se conquista espaço com as edições impressas. É nas reportagens sobre o quotidiano, sore coletividades, clubes e ventos, tal como nas entrevistas, que se ganha um espaço dinâmico de intervenção. Alguns defendem a teoria de que o jornal em papel está em risco, pois as vendas diminuem e as receitas para vencer as despesas são cada vez menos. Como afirmei no início do capítulo, para tudo se quer imaginação e, os conteúdos jornalísticos é que fazem os jornais e as suas edições.

A edição digital apresenta-se assim, como um complemento às edições em papel, que continuamos a preservar. Neste âmbito, se o conteúdo informativo se mantiver atual e, se a aposta num jornalismo de proximidade continuar a ser uma realidade, o jornal em papel pode durar muitos anos, até porque como já frisei, o principal é objetivo é a aposta num conteúdo diversificado, novo, sem repetições, com a aposta na fotografia, num design gráfico apelativo e, onde o diálogo e a proximidade imperem. 

10. Um jornal regional visto do ponto de vista económico

No mundo do jornalismo, como já tive oportunidade de referir, aprendi como em tempo de crise se faz a gestão de um meio de comunicação social, como a viabilidade de um jornal impresso se consegue e, como esta plataforma se rentabiliza. Durante os primeiros meses, a tarefa não foi fácil e a junção do trabalho jornalístico, com a parte administrativa foi de difícil conjugação. O estudo que apresento neste ponto do meu relatório de estágio foi elaborado durante o primeiro ano de exercício deste jornal regional e explica o funcionamento «económico» e «estrutural» de um semanário numa região do Interior. 

Os quadros, os números, as contas e as especificidades da vida económica de um jornal regional foram extraídas por mim neste pequeno estudo que elaborei, para pensar e repensar os pontos que ainda há para melhorar e, os objetivos que poderei detalhar com mais afinco ao longo do tempo. Da caraterização da empresa às suas infraestruturas, foram tudo pontos que fui aprendendo e apreendendo ao longo do tempo e que passo a explicitar neste estudo.

Ficha de caraterização do jornal

	Nome/designação comercial
	Jornal fórum Covilhã

	Morada
	Rua Visconde da Coriscada – Centro Cívico 

	Telefone
	275333088

	E-mail
	geral@forumcovilha.pt

	Pagina web
	www.forumcovilha.pt 

	Atividade principal
	Edição de jornais

	CAE (3ªrevisão) 
	

	Classificação jurídica 
	Sociedade por Quotas

	Classificação sectorial 
	

	Classificação segundo dimensão 
	Micro Empresa

	Data de constituição
	29/11/2011

	Nome(s) do(s) administradores(s)
	Vítor Aleixo e Ricardo Tavares

	Capital social/repartição 
	15000€

	Nº de colaboradores
	6

	Logotipo
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Recursos e Indicadores Financeiros 

Gerir financeiramente um jornal regional não é uma tarefa fácil. A batalha diária de quem tem poucos recursos é ser multifacetado. Depois de fazer notícias, entrevistas, reportagens, gerir a informação e visitar os clientes surge ainda a tarefa da administração/direção do jornal. Não é fácil, mas não é impossível e, durante este ano e meio foi possível manter a sustentabilidade financeira em tempo de crise. Na tabela abaixo indicada, está transcrito um estudo, feito por mim, onde estão expostos os indicadores financeiros (intermédios) do jornal durante o primeiro ano de funcionamento. Desde o volume de negócios, às taxas de crescimento, passando pela rendibilidade, e o endividamento. 

	Principais Indicadores
	2012

	Volume de Negócios
	6000€/mensais – 72.000€/anuais

	Taxa de Crescimento de Negócio
	80%

	Rendibilidade Liquida das Vendas
	10%

	Rendibilidade Liquida Cap. Próprio
	20%

	Rendibilidade Liquida do Ativo
	17%

	EBIT Resultado Operacional
	200

	Custos Com Pessoal
	2500€/mensais (incluindo salários e impostos)

	Resultado Liquido
	1000

	Endividamento Total
	0€

	Liquidez Geral
	400

	Liquidez Reduzida
	400

	Autonomia Financeira
	83%

	Solvabilidade
	33%

	Tempo Médio de Recebimento de Clientes
	30 Dias

	Tempo Médio de Pagamento  a Fornecedores
	30 Dias


Esta tabela serve apenas para comprovar o trabalho que foi realizado durante o primeiro ano. Durante esta viagem, que considero um estágio aprendi a escrever, a gerir, a pensar e a manusear instrumentos para que para além das notícias serem “atrativas” ao leitor, que o jornal fosse um instrumento sustentável. Não é fácil, sair da Universidade e enveredar por este projeto que apresento neste relatório, mas mais importante que isso, foram as aprendizagens que fui obtendo e que me ensinaram a ver o jornalismo de outra forma.

Mercados Alvos – Concelhos onde «movo» a minha atividade

	Mercado estratégico

	Países alvo/ regiões/ cidades:

- Região da Cova da Beira e Manteigas

- Covilhã, Fundão, Belmonte
	Públicos-alvo/ segmentos alvo:

- Toda a população


Quando me iniciei no mundo do jornalismo deparei-me com algumas questões. Com a equipa do jornal foram analisados os potenciais zonas de mercado e a cobertura noticiosa que lhe ia ser concedida. Uma das coisas que fui observando ao longo do tempo foi o facto de me aperceber que a população da região da Cova da Beira tem uma certa predileção por jornais regionais, o que leva o distrito de Castelo Branco a ser um dos que mais jornais regionais vende durante o ano. Foi a partir daqui que se começou a delinear uma zona de ação que culminou com a presença do fórum COVILHÃ nos concelhos da Covilhã, Fundão e Belmonte (e suas freguesias). Em janeiro de 2013, a expansão foi feita para o concelho de Manteigas, que também fica próximo desta região, cujos povos têm grandes afinidades entre si. 

 Com este leque de concelhos conseguimos diversificar tradições, culturas, costumes e hábitos. Durante este tempo, considero importante que se dê voz e visibilidade a muitos concelhos e que toda a sua envolvência seja revelada, pois é tão importante a Serra da Estrela, como o Vale Glaciar do Zêzere, como o judaísmo belmontense e a gastronomia do Fundão. Foi assim, que se deu voz ao povo mostrando as suas preocupações, os seus anseios e tentando encontrar respostas para os seus problemas. Foi também com estes concelhos que se conseguiu fazer um trabalho mais abrangente e diversificado e que dê voz a uma região e não apenas a uma cidade. Estas foram algumas razões do porquê de se escolher uma área de abrangência noticiosa tão vasta e que abrange todas as faixas etárias.

Estratégia do jornal regional fórum COVILHÃ

Ao longo do tempo, quando me comecei a aperceber que o jornalismo regional era uma grande responsabilidade delineei alguns objetivos e prioridades para que este trabalho encetasse contornos de proximidade com os leitores e também para que o serviço público fosse uma realidade. Estes objetivos são transcritos neste relatório.

Missão: Prestar serviço público às populações dos concelhos da Covilhã, Fundão, Belmonte e Manteigas com isenção, credibilidade e justiça na informação veiculada. Esta é uma das bandeiras de que o jornalismo deve primar, sendo também um dos seus primeiros objetivos, Por vezes, em regiões mais pequenas, como é o caso, as pressões são frequentes, mas o jornalista deve ter sempre o pensamento no seu trabalho e encetar a sua tarefa com credibilidade, isenção e verdade, pois estamos a servir as populações. É neste contexto que o conceito de serviço público se aplica. Um jornalista deve em primeiro lugar ter consciência de que deve informar o seu público, com isenção e verdade. 

Visão: Ser um órgão de informação de interesse, abrangendo todas as camadas da população, do mais idoso ao mais jovem, com assuntos de interesse diversificado e onde a informação seja acessível a todos, pretendendo a longo prazo estender a informação, principalmente no que diz respeito à divulgação dos assuntos da região por todo o distrito, transmitindo assim a todos o acesso á informação. Este foi um dos temas de que me fui apercebendo ao longo do tempo que fui iniciando esta espécie de «estágio» e foi assim que fui entendendo do que por vezes tão importante é o jornalismo regional para as pessoas.

Diversidade informativa – Dotar o jornal com informação diversa, foi outro dos grandes objetivos. Da informação regional, à política, ao desporto, cultura, associativismo e freguesias são algumas das áreas que têm relevância neste semanário. Numa região em que é preciso denunciar problemas e resolver alguns deles, também é importante informar e dar a conhecer o «bom» e o «menos bom» que vai acontecendo na região da Cova da Beira. 

Cultura e valores: Uma cultura de trabalho, focada no interesse público, valorizando a isenção e procurando credibilidade, mostrando também o sentido crítico e o respeito por todos os que colaboram com o jornal. Para ganhar a credibilidade dos leitores é preciso mostrar uma cultura de valores, de verdade, de justiça, equidade e serviço público, ou seja, «um jornal ao serviço das pessoas». 

Objetivos: O objetivo deste projeto é transmitir uma informação o mais fidedigna possível, isto é, passar a mensagem às populações, informando-as da realidade. Aprendi que «o caminho se faz caminhando» e que os projetos do futuro só devem ser pensados quando os do presente estão cumpridos e cimentados, é este o lema que aprendi durante a minha ainda curta carreira de jornalista neste semanário regional. Como já referi, durante este primeiro ano, muitos dos objetivos a que me propus estão neste capítulo do relatório. Os valores, a missão, as estratégias e o trabalho desenvolvido desde finais de 2011 são muitas das etapas que um semanário regional tem para cumprir. Passado um ano e alguns meses, vários objetivos estão cumpridos, o tempo fará com que os restantes se possam concretizar, com uma região mais informada, mais participativa e mais ativa com os interesses da comunidade regional. É para encetar este esforço de cooperação que os meios de comunicação social também existem. Tem de haver muito mais para além da crítica.

Estratégias: Para que um novo jornal regional tenha sucesso, este tem que desenvolver, e seguir, um plano estratégico que permita estabelecer linhas de orientação com o objetivo de obter uma otimização na relação entre a empresa e os seus parceiros, tanto os seus concorrentes como clientes e fornecedores. Falo isto não apenas numa ótica de jornalista, mas também de gerente de um jornal regional, pois como já referi o papel que desempenho é de uma certa adaptação à realidade económica que os jornais regionais atravessam. Como já referi, aprendi que devemos delinear as estratégias futuras, mas sempre com um pensamento no presente e tudo o que for feito na perspetiva de melhoria de infraestruturas e informação, deve ser feita tendo em vista o leitor e as suas preferências.

Futuro: O alargamento do território continua a ser um dos projetos futuros. O início deste projeto começou no concelho da Covilhã, alargando território para o Fundão e Belmonte. Há poucos meses, aconteceu mais um alargamento do território noticioso, com o concelho de Manteigas. Mais diversidade, mais informação, maior abrangência e cada vez com mais qualidade são sempre objetivos futuros de um projeto, por mais recente que seja. Mas o futuro pode trazer mais objetivos para cumprir, como por exemplo, mais atividade na internet para que as novas tecnologias sejam aproveitadas da melhor forma, explorando os conteúdos multimédia. A proximidade com as populações também foi, e continuará a ser uma bandeira importante para que a qualidade do jornalismo regional seja uma realidade.

Assim, e como temos observado ao longo da progressão deste projeto, este semanário (fórum COVILHÃ), pretende ser um órgão de informação jovem e inovador, com ideias exequíveis, capaz de dar às populações uma informação real, sem manipulação e isenta de qualquer tipo de pressão, trabalhando e estando atenta a todas as «forças» que podem ser exercidas, isto com algumas referências às teorias de Porter, que une o trabalho com a economia, mas que não confunde a rentabilidade de uma empresa com a manipulação feita por outrem. (Porter, 1996, página 56).

Análise do sector/mercado

Neste meio e antes de começar a atividade jornalística, estava em causa a viabilidade de um projeto. Como sempre pensei um projeto de futuro, uma rampa de lançamento de duas pessoas que queriam enveredar pela atividade jornalística regional e que pela conjuntura vigente tiveram de criar o seu próprio projeto. Para que a viabilidade fosse uma realidade tivemos de a estudar e este foi o primeiro passo que dei, perceber o mundo do jornalismo, mas também o mundo dos negócios. Neste caso, também aprendi que as experiências e o enriquecimento de um jornalista vai muito para além do trabalho e a criação do próprio negócio também me fascinou e de certa forma também o considerei como um «estágio».

Tendo como objetivo fundar um órgão de informação moderno, inovador e com capacidade de trabalho por parte dos seus mentores, procurei, juntamente com todos os colaboradores trazer à região onde está inserido uma nova forma de dar a informação e capaz de impor alguma credibilidade perante as pessoas. 

Os leitores são com diferenciação e atenção, tais como todos os que interagem com este jornal. A população alvo, isto é, quem compra o jornal “fórum COVILHÃ”, são as pessoas que de algum modo se identificam com a escrita, as ideias e os conteúdos das notícias, das informações, tanto a nível cultural como político e desportivo, uma vez que abrange todos os temas de forma real, verdadeira e isenta. Este jornal é distribuído por toda a região, nos diferentes quiosques existentes em todas as vilas, cidades e aldeias, sempre com o objetivo de ser acessível a todos.

A questão da publicidade 

Nos últimos anos os jornais regionais, tal como os restantes órgãos de informação locais têm vindo a ter algumas dificuldades de sustentabilidade. A publicidade escasseia, as vendas não conseguem sustentar as despesas, e as dificuldades são notórias, numa época onde todas as empresas sofrem de problemas financeiros. Como já referimos, a maioria das empresas não atravessa os melhores momentos, daí a publicidade escassear. A publicidade institucional ainda vai sendo aquela que os jornais regionais vão tendo como certa, mas as dificuldades dos organismos públicos também se vão fazendo notar. Do último trimestre de 2010 até ao primeiro trimestre de 2013, os valores de publicidade, vendas e assinaturas anuais não sofreram muitas alterações, nem em percentagem, nem em valores, muito por culpa, da gestão realizada, entre os gastos e os ganhos, tentando-se fazer uma gestão equilibrada e ter novas ideias para a angariação de receitas mensais.

As receitas anuais deste projeto de jornalismo regional, assentam na publicidade, vendas, assinaturas anuais e publicidade institucional:

Vendas em banca – As vendas em banca, compreendem os jornais vendidos nos pontos de venda para o efeito nos concelhos da Covilhã, Fundão, Belmonte e Manteigas;

Assinaturas anuais – As assinaturas anuais compreendem os leitores que adquirem o jornal anualmente, com uma avença que é paga no início do ano e que permite, que o jornal seja recebido em casa pelo leitor (todas as terças-feiras) durante o ano, de uma forma económica, eficaz e sem a preocupação de ter de se deslocar á banca;

Publicidade (anúncios publicitários) – Toda a publicidade que é publicada no jornal, desde promoção de empresas, anúncios de necrologia, de emprego, ou qualquer outro que publicite um produto ou uma empresa;

Publicidade Institucional – Toda a publicidade obrigatória, ou seja, escrituras de legalização de prédios, anúncios de hipotecas, penhoras ou venda de bens imoveis, tal como avisos de entidades públicas obrigatórios, tal como, avisos e convocatórias;

Os gráficos que se encontram neste subcapítulo (em baixo) mostram a realidade durante o último ano e meio (datas compreendidas entre novembro de 2011 e primeiro trimestre de 2013), dos fatores publicitários no jornalismo local (no jornal fórum COVILHÃ mais em concreto). Os dois gráficos mostram um pouco, a realidade dos jornais regionais e a publicidade que, hoje em dia, conseguem angariar para a sua subsistência.
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Gráfico (1) que representa a percentagem de receitas do jornal
Este gráfico representa a percentagem de publicidade, vendas e assinaturas anuais que o jornal fórum COVILHÃ conseguiu angariar entre novembro de 2010 e março de 2013. No último trimestre de 2010, as assinaturas não ultrapassaram os 5%, já que estamos a falar de uma época, onde este órgão de informação se dava apenas a conhecer. O mesmo aconteceu com as vendas em banca, que não ultrapassaram os 20%, neste mesmo período, as receitas com a publicidade chegaram aos 75%, do total de receitas. No ano de 2012, os números foram diferentes, falamos de uma época em que o jornal se começou a cimentar no mercado, aumentando as vendas (30%) e as assinaturas anuais (10%), com as receitas com a publicidade a chegarem aos 60 pontos percentuais. No primeiro trimestre de 2013, as assinaturas anuais não foram além dos 5% (de referir, que como ainda estamos no início do ano, algumas renovações ainda não aconteceram). As vendas em banca geraram 25% na receita total e a publicidade chegou aos 70%. Neste gráfico, não se registou uma variação muito acentuada nas percentagens, com valores sempre mais elevados para a angariação de publicidade, um dos fatores mais relevantes para a sustentabilidade de um órgão de informação.
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Gráfico (2) sobre a percentagem de publicidade e publicidade institucional

Neste segundo gráfico, é apresentada a publicidade institucional angariada para o jornal, em comparação com os anúncios publicitários normais, ou seja, que não são de publicação obrigatória, nem de caráter público. No último trimestre de 2010, a publicidade institucional não ultrapassou os 10%, já que falamos de um período de final de ano e do começo do jornal. O mesmo não aconteceu no ano de 2012, onde a publicidade institucional teve um crescimento exponencial, atingindo os 45%. No primeiro trimestre de 2013, as percentagens também foram repartidas (60%;40%).

O estudo de mercado que foi realizado para “estudar” o investimento neste projeto, relacionado com a comunicação social serviu para constatar as carateristicas de uma determinada região. Neste caso em concreto, a região da Cova da Beira. Os dados que completam a reflexão que foi feita nestas últimas páginas do relatório, demonstra a componente mais económica de um meio de comunicação social, e as estratégias de marketing para a sua divulgação.

Na análise dos pontos fortes e fracos, este projeto passou pelas duas fases, principalmente quando deu os «primeiros passos». O empreendedorismo e a diversidade de informação, foram uma alavanca importante para que este órgão de informação começasse por se desenvolver. Outros dois pontos referenciados, e que na minha experiência pessoal foram fundamentais, relacionam-se com a capacidade de trabalho e isenção, tal como o tratamento da informação com verdade, pois só assim é que se pode conquistar o mercado, mesmo que demore mais tempo. Um desenvolvimento sustentado, só pode ser uma realidade, quando os temas e os projetos são tratados com verdade e espirito de liderança. Estes são dois ingredientes importantes, para que um projeto de comunicação social vingue em tempo de crise. Com poucos apoios, numa época em que o país atravessa uma grande crise económica, de valores e mentalidades, apenas projetos com novas ideias conseguem dar uma nova tónica, neste caso, à comunicação social local. Esta resenha do mercado do jornalismo na Cova da Beira demonstrou isso mesmo, ou seja, os pontos onde assenta um desenvolvimento sustentado.

Neste pequeno estudo, também apresentei o que no meu entender poderiam ou podem ser pontos fortes e fracos na imprensa regional, principalmente quando falamos de um meio de comunicação social recente e que ainda se está a implementar no mercado. No início senti/sentimos algumas dificuldades e esta parte do meu relatório faz transparecer alguns desses aspetos. Todos sabemos que a estagnação da economia, a quebra na publicidade privada e institucional e as novas tecnologias, principalmente a internet. Tornaram-se em fatores que complicam a estabilidade de um jornal local e que no ano de 2012 se agudizaram.

Pontos Fortes 
· Diversidade da Informação;

· Empreendedorismo;

· Tentar ter capacidade de trabalho e isenção;

· Tentar estar atualizado sobre tudo o que se passa na região, informando com verdade sobre qualquer tema;

Pontos Fracos Poucos apoios (situação económica nacional que dificulta a obtenção de publicidade); No contacto com as pessoas e empresas no dia-a-dia, verificamos que a situação económica do país fez com que as empresas invistam menos em publicidade, tal como as autarquias locais, havendo assim um deficit nas receitas dos jornais regionais. As vendas em banca também foram crescendo aos poucos, o mesmo aconteceu com as assinaturas do jornal, havendo assim, no início do projeto menos capital financeiro.

· Pontos de venda – Pouca iniciativa por parte dos quiosques;

· Juventude da empresa e dos seus representantes;

Ameaças Situação fiscal;

· Conjuntura económico-financeira do país;

· Tecnologias de informação – Internet;

Oportunidades
· Tentativa de diferenciação do produto;

· Implementar novas ideias e conceitos (enveredar pelo social, associativismo, dar voz às populações e a todos os intervenientes políticos locais), tentando uma maior área de abrangência

Conclusões

Depois dos primeiros quase dois anos de experiência adquiridos neste projeto, este relatório descreve é o jornalismo regional numa região do país, dando o exemplo do Interior. Nestas páginas recorri a alguns exemplos e apresentei dados da realidade de um ramo de negócio que já teve melhores dias.

Uma ação de proximidade e junto das pessoas foi o que defendi e escrevi. Acredito que é com esta premissa que os jornais regionais podem começar a construir um novo futuro, com notícias locais e de interesse público. Neste momento, só quem acredita na exequibilidade desta premissa é que acredita no verdadeiro jornalismo regional, aquele que tem dificuldades de se manter em época de crise e que  se pauta por dar informação que interesse aos seus leitores e à comunidade.

Os dados que apresentei espelham aquilo que o jornalismo regional e, os meios de comunicação locais têm de ultrapassar diariamente. Proximidade, ideias inovadores, novas formas de chegar ao público e mais envolvimento da comunidade são apostas que têm de ser realizadas para que o futuro seja animador. O jornalismo regional entrou num novo paradigma, aquele que privilegia as pessoas e as relações humanas e que escute toda a gente, É difícil entrar neste campo, e é a forma mais difícil de nos fazermos entender, mas é aquela que nos traz mais eficácia e que permite que o trabalho do jornalista regional seja valorizado.

Durante estes meses observei aquilo que é mais premente para o leitor, qual a informação que carece e o que tem mais relevo na comunidade. O jornalismo regional dá enfâse ao que se passa numa determinada região, localidade, rua ou bairro. O jornalismo regional deve acompanhar as freguesias e as suas populações, a arte, a cultura e o desporto, tal como a juventude. Gerar um movimento aglutinador e de debate, é um fator importante e que deve ser tido em conta no jornalismo regional. Se por um lado os meios de comunicação social nacionais dão mais enfâse ao que se passa no país e no Mundo, os jornais regionais têm uma tarefa diferente: oferecer informação diferente aos seus leitores, apelar à proximidade, à relevância da notícia regional. Esta é uma missão que se mantém, e que faz do jornalismo regional, um jornalismo diferente.

Neste relatório também se conclui que têm de ser criadas novas formas para que a informação seja veiculada, é necessário ter uma visão mais abrangente, e além do seu papel os meios digitais devem também ser utilizados para que a informação seja absorvida por um maior número de leitores.

Neste aspeto, os jornais regionais começam a inovar, e as novas tecnologias começam a fazer parte do seu quotidiano, embora a versão em papel continue a fazer as delícias dos leitores mais antigos, que continuam a ver no papel o seu «fiel amigo». Nas pesquisas realizadas e na experiência adquirida nos últimos meses, conclui que o número de leitores dos jornais regionais sofreu algumas alterações, as vendas decaíram (a nível geral), mas os leitores do raio de ação do jornal continuam a consumir a informação veiculada, e vêm no mesmo jornal um meio de passagem de informação, e onde também podem obter algumas respostas. É neste âmbito que a relevância da informação regional ganha forma, e mesmo com o passar do tempo e a contínua evolução das novas tecnologias, não fazem com que os jornais regionais deixem de ser consultados, pois são os únicos (a par dos outros meios de comunicação regionais) que informam aprofundadamente sobre aquilo que se passa na sua região.

Concluo que os jornais regionais continuam a ter um raio de ação abrangente e influente, que ainda aglutina e capta leitores de diferentes faixas etárias. Os projetos de jornalismo regional continuam a ganhar algum terreno desde que a sua aposta seja numa “política” de proximidade, onde os cidadãos estão primeiro. Este é um aspeto importante a ter em conta, e que leva muitos leitores a manterem-se fiéis ao jornal da sua terra. Outro aspeto que também “prende” os leitores é a participação na vida pública através da opinião que pode ser veiculada no jornal. Este é outro ponto importante a focar, numa sociedade onde também os jornais regionais têm de inovar para se afirmarem na sociedade onde estão sediados.

Através de tabelas, gráficos e testemunhos pessoais é mostrado neste relatório a função do jornalismo regional, as suas diretrizes e áreas de interesse. Numa época onde a crise social e financeira continua a vigorar, e que cada vez é mais acentuada, o público procura na informação regional um veículo para debater os seus problemas e encontrar algumas soluções que tardam em chegar. Na análise que realizei sobre a empresa, é demonstrada a forma de como os jornais regionais trabalham, principalmente quando falamos da sua área administrativa, dando a perceber a sua gestão em tempo de crise e onde a quebra na publicidade é notória.

Mesmo assim o jornalismo regional continua a ser uma realidade positiva no panorama jornalístico, pois permite ao cidadão um contacto mais direto com o jornalista, assente num jornalismo de proximidade, onde todos podem ser Tem as pessoas em primeiro lugar, conta histórias, relata factos e vai ao baú das memórias recordar o passado para comparar o presente e preparar o futuro. O futuro do jornalismo regional pode assim passar por uma aposta cada vez mais interna, próxima das pessoas, que contemple os problemas sociais, encontre soluções e que consiga manter o debate de ideias no espaço público, nunca esquecendo o fator da proximidade e do debate de ideias da comunidade. 

Hoje em dia, um jornal regional tem que oferecer mais que a simples informação, tem que ir ao detalhe, ao pormenor. As histórias particulares de pessoas, os relatos das coletividades, dos clubes, das comunidades dos bairros são acontecimentos importantes que o jornalismo regional deve apurar e divulgar. É neste contexto que os jornais regionais têm que enveredar, é importante que se divulguem as tradições, os costumes e o dia-a-dia das comunidades.

Esta nova realidade capta pessoas, leitores e curiosos, que veem nestas histórias retratos fiéis de uma região. Os jornais regionais transmitem uma realidade diferente do jornalismo nacional. Os jornais nacionais fazem retrato de uma sociedade nacional, global, sem grandes caraterísticas próprias. Já os jornais regionais transmitem a realidade local, da comunidade onde todos se conhecem, daí o interesse noticioso por aquilo que é local.

O futuro do jornalismo regional passa por esta nova realidade, ou seja, uma dedicação cada vez maior às freguesias, clubes, associações de bairro, bairros locais e pequenas comunidades. Durante o relatório falei de diversas rúbricas como por exemplo «a minha freguesia» e o «associativismo». Foi nestes aspetos que começamos a ganhar mais leitores, pois as pessoas reviam-se nestas reportagens e entrevistas. É importante centrarmo-nos nestes aspetos, culturais, desportivos, associativos, entre outros. São aspetos singulares que as pessoas gostam, apreciam, leem e guardam para o futuro. Embora não possamos esquecer as outras notícias e realidades, é importante preservar a identidade de uma região.

Depois de falar sobre todas estas questões concluo que os jornais regionais mostram-se muito importantes na construção da realidade regional, como na cultura, no desporto, no associativismo. São áreas importantes no desenvolvimento regional e que o jornalismo contribui para o seu desenvolvimento. É importante opinar, debater, questionar e obter respostas para a construção da realidade de uma comunidade. O jornalismo regional contribui também para a construção de uma sociedade democrática, que opina e intervém. É neste âmbito que este projeto de jornalismo incide. Na audição das pessoas, das comunidades, de todos os grupos, onde se possa construir uma realidade social com a opinião e intervenção de todos os elementos.
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Anexo Nº 2 - Estatuto Editorial do jornal fórum Covilhã
O fórum Covilhã é um órgão de comunicação social com conteúdo noticioso dos concelhos da Covilhã, Fundão, Belmonte e Manteigas, impresso, com informação regional diversificada.

Este meio de comunicação social local é dirigido a todas as populações. A periodicidade do jornal é semanal, com notícias e reportagens de âmbito diversificado, com o objectivo de chegar ao maior número de público.

Este meio de comunicação social tem como principal objetivo divulgar o seu conteúdo noticioso, mas pautando-se sempre pela isenção e credibilidade, tal como a confirmação da informação veiculada.

Como em cima foi referido este meio de comunicação quer abranger todo o tipo de público e uma vasta área do nosso território (já referida), para que toda a comunidade tenha acesso às notícias através da informação que é veiculada semanalmente na edição impressa e, diariamente atualizada no site e redes sociais. 

As notícias que são publicadas neste jornal têm cariz generalista, indo da notícia, à reportagem, entrevistas temáticas e diversos cadernos, passando a citá-los: 

- Informação Regional;

- Cultura;

- Desporto;

- Reportagem;

- Entrevista;

- “A minha freguesia”

- “fC empresas;

Os valores por que este jornal tem objetivo de se reger são os seguintes:

- Isenção;

- Credibilidade;

- Publicação de notícias verídicas e com confirmação das fontes;

- Cumprir o código deontológico porque se regem os jornalistas;

- Confirmação da informação veiculada;

- Pluralidade;

O jornal fórum Covilhã quer levar o maior número de informação verdadeira às populações e tem também como objetivo dar voz aqueles que não a têm , ou seja, toda a população pode contar com este semanário para o debate, para falar dos seus problemas e anseios.
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				Último Trimestre de  2010		Ano de 2012		Primeiro Trimestre de 2013

		Publicidade		90%		55%		60%

		Publicidade Institucional		10%		45%		40%
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